
Bolia. tool., Univ. S. Paulo 
1 :57-148, 1982

ORGANISMOS DO FITAL AMPHIROA BEAUVOISII LAMOUROUX, 1816 (RHO 
DOPHYTA:CORALLINACEAE). I. AUTOECOLOGIA

SETUKO MASUNARI
Departamento de Zoologia. Institu­
to de Biociências. Universidade de 
São Paulo (USP). C.P- 20.520. São 
Paulo-SP- (recebido em 30.1.1982)

2 „RESUMO - Em 99 amostras de 25 cm de area do fitai Amphxroa 
beauvoÍ8Ü Lmx coletadas em três locais com diferente hidro- 
dinamismo, no médio e infra-litoral superior da Ilha das Pal̂  
mas (24°00'S-46°19'W), no inverno e verão, foram identifica-^ 
das 172 espécies e contados 93.916 organismos. Dessas^espé - 
cies, 67 foram de ocorrência constante. A densidade média da 
população animal, foi de 41,48 ind. cm"2 , considerada alta 
em relação aos outros^fitais. Polychaeta e Mollusca tiveram 
o maior número de espécies e CrustaceaA o maior número de in 
divíduos. 0 Amphipoda Jaesa faleata, vagil e o Mollusca Crv- 
pidula aouleata, séssil fdram os dominantes. Hydrozoa, tam - 
bém, caracteriza este fitai. Os três locais de coleta mos - 
traram diferenças quanto ã quantidade de sedimento retido 
nos talos da alga-substrato, mas esse fato não afetou a com­
posição específica. A densidade foi maior no local calmo e 
menor no local de maior hidrodinamismo; foi maior no nível 
de permanente submersão e no verão. 0 fitai caracteriza-se 
pela complexidade estrutural e disponibilidade de espaço pa­
ra formas de pequeno tamanho. Colônias sésseis erectas são 
favorecidas e as incrustantes não, devido ã falta de superfí 
cies planas.
ABSTRACT - The organisms of the phytal of Amphiroa baauvoi- 
eii Lamouroux, 1816 (Rhodophyta: Corallinaceae) I. Autoeco­
logy. A total of ninety-nine samples of the rodophyte Amphi­
roa beauvoieii Lmx were collected at three sites of ” Ilha 
das Palmas " (24 00’S-46°19’W) in the intertidal zone and 
sublittoral fringe during 1975 and 1976. The three sites dif 
fered in the quantity of sediment retained in the alga. Ã 
total of 172 species were identified and 93,916 organisms we 
re counted. The mean density of the fauna was 41.48 ind.cm-7» 
considered high in comparison to the phytal of other algae 
species. Polychaeta and Mollusca showed the greatest number 
of species, and Crustacea the greatest number of individuals. 
The Amphipoda Jaeaa faloata, vagile and the mollusc Crepidu- 
la aculeata sessile dominated the fauna in number, though



drozoa were also characteristic animals. The species composi 
tion was not affected by the different environmental condi - 
tions of the three studied sites. The density of the fauna 
was greatest in calm waters and lowest in the most exposed 
site; it was greatest in the lower, always submerged levels, 
and in the summer. The structural complexity and the large 
amounts of available space for small animals were the main 
characteristics of the Amphiroa phytal. Erect sessile colo­
nies are favored and incrustant ones are reduced due to the 
absence of large surfaces.

INTRODUÇÃO
O^fital tem sido intensivamente estudado em todo o mun 

do nos últimos 15 anos (v. Masunari & Forneris, 1981, para
bibliografia completa)

Estudiosos das comunidades de gramas marinhas trataram 
as mesmas como parte do ecossistem "seagrass” (McRoy & Helffe 
rich, 1977) Outros consideraram o fitai Cladophora, Fuous e 
Ruppicij como subsistemasdo ecossistema - Mar Báltico Norte 
(Jansson & Wulff, 1977) Masunari & Forneris (op. cit.) ele­
varam o fitai ao nível de um verdadeiro ecossistema.

No Brasil, o fitai Sargassum foi estudado sob o aspec­
to descritivo de sua fauna (Souza-Lima, 1969; Boffi, 1972;
Leite, 1976; Pires-Vanin, 1977 e Tararan, 1977), tendo Mon- 
touchet (1979) feito referências, também, a migração dos ani 
mais.

0 fitai de algas calcárias interessou pouco os autores 
de alguns países (Delamare Deboutteville & Bougis, 1951;Chap 
man, 1955; Hagerman, 1968; Sneli, 1968; Dommasnes, 19§8 e
1969 e Sarma & Ganapati, 1972) No Brasil, apenas Gouvêa & 
Leite (1980) e Masunari (1982) trataram do fitai dessas al­
gas: Halimeda opuntia e Amphiroa fragilissima respectivamen- 
te.

A influência de vários fatores físicos está relaciona­
da com o tipo de planta-substrato. Bem documentada está a a- 
ção do hidrodinamismo (Ebling et al.t 1948; Delamare Debout­
teville & Bougis, 1951; Wieser, 1954; Sloane et al., 1957 ;
0'Gower & Wacasey, 1967; Ott, 1967; Dommasnes, 1968 e 1969 ; 
Krapp-Schickel, 1969; Rivosecchi & Herzel, 1969, Norton , 
1971; Moore, 1973 e 1978; Wigham, 1975; Fenwick, 1976 e Pi­
res-Vanin, 1977)

0 hidrodinamismo ê, por sua vez, inversamente propor - 
cional ao volume de sedimento retido (Dahl, 1948) Este sedi 
mento acumulado, dependendo do tipo de planta, pode formar 
um micro-ambiente, comparável ao sistema intersticial do ben 
tos. Assim, o tipo e a quantidade de sedimento retido afetam 
a composição da comunidade fitai (Wieser, 1954; Ott, 1967; 
Moore, 1972 e Sarma & Ganapati, 1972) Ligada ao hidrodina­
mismo e ao sedimento esta a^turbidez, que pode ter importân­
cia na distribuição das especies, especialmente daquelas fil 
tradoras (Johnson, 1972; Moore, 1978^e Hicks, 1980)^

A posição do fitai em reíação â altura da maré condi - 
ciona o tipo de comunidade presente (Colman, 1940; Wieser ,



1952 e Rivosecchi & Herzel, 1969), podendo a planta-substra- 
to servir de abrigo contra a dessecação na vazante (formas 
vegetais com alto coeficiente de adsorçio) ou contra predado 
res na enchente. Migrações tidais parecem um fenômeno comum 
das espécies vágeis do fitai (Ledoyer, 1962, 1966, 1969a e 
1969b; Glynn,_1965 e Zavodnik, 1967).

Flutuações, tanto de exuberância da planta-substrato , 
como da comunidade fitai foram determinadas como sendo esta­
cionais (Fuse et al.t 1959; Kikuchi, 1962 e 1966; Hoese & Jo 
nes, 1963; Hagerman, 1966; Mukai¿ 1971; Norton, 1971; Kito , 
1975 e 1977; Warwick, 1977; Gouvea & Leite, 1980 e Masunari, 
1982)

Varios animais, entre os quais alguns de interesse co­
mercial passam a fase juvenil no fitai (Fuse et al.,op.eit.; 
Kikuchi, 1962 , 1966 e 197·* e Glynn, 1965), donde a importân­
cia de conhecer bem esse ambiente.

Tendo estudado os aspectos gerais do fitai Amphiroa 
fragili88ima (Masunari, 1982) foi decidido aprofundar o estu 
do ao nível de comunidade, pois, o estudo anterior parecia 
demonstrar a simplicidade da comunidade Amphiroa.

Pela facilidade de acesso, foi escolhida a Ilha das 
Palmas, Guarujâ, SP, como local de estudo. Nessa ilha, a es­
pécie Amphiroa beauvoisii Lamouroux, 1816, com talos simila­
res â de Amphiroa fragilissima, é abundante. Além disso, du­
rante as marés vazantes, parte da faixa do fitai fica eraer - 
sa; esse fato facilitaria o estudo da  ̂ atividade dos 
animais em relação â altura da maré. A existência de locais 
com diferentes graus de exposição âs ondas, possibilitaria^, 
também, um estudo da relaçao entre o grau de agitação da ã- 
gua e a comunidade do fitai.

0 presente trabalho trata das espécies do ponto de vi£ 
ta da autoecologia e constitui parte da tese de doutorado a- 
presentada ao Instituto de Biociências USP- A distribuição 
de densidade é estudada segundo os seguintes fatores: grau
de agitação da agua e/ou volume de sedimento retido nos ta - 
los da alga-substrato, altura da maré e estações mais signi­
ficativas do ano (inverno e verão)

Um objetivo, mais ambicioso, resultante do estudo do 
fitai seria reconhecer alguns dos atributos e as leis natura 
is que regulariam a estrutura da comunidade.

DESCRIÇÃO DA ÃREA DE ESTUDO
A Ilha das Palmas (2UQ00'S-46°19*W) , sede do Clube de 

Pesca de Santos, situa-se no lado oriental da Baía de Santos, 
próximo â entrada e fica aposta â costa extremo-oeste da I- 
lha de Santo Amaro, onde se localiza a cidade de Guarujâ 
(Fig. 1).

A ilha tem forma mamelonar e perímetro de aproximada - 
mente 43H m (Fig. 2) Ê formada por um embasamento cristali­
no de rochas duras, cobertas por um manto residual, devido 
ao intemperismo (Rodrigues, 1965). £ rodeada, na maior parte 
da sua costa, por^blocos rochosos de tamanhos variados, en - 
tremeados por depósitos de cascalho. A costa oeste constitui



Fig. 1 - Baía de Santos. Localização da Ilha das Palmas, se­
gundo mapa n9 1701, DHN, 5a. Edição, correta até 
março/1979, da Marinha do Brasil.

-se numa escarpa rochosa abrupta, que recebe o impacto dire­
to das ondas do mar aberto.

A região que abrange a Ilha das Palmas apresenta um 
clima de tipo A, subtipo Af, segundo Koeppen (Setzer, 1966), 
e considerado tropical úmido, sem estação seca, sendo a tem­
peratura média do ar dojnês mais frio superior a 18°C. Varia 
ções mensais podem, porém, chegar a amplitudes maiores dõ 
que 15°C.^

A média anual da pluviosidade situa-se entre 2000 e 
3000 mm. A temperatura média do ar do período mais quente do 
verão oscila entre 15°C e 24°C ecorresponde aos meses de ja 
neiro efevereiro; esses meses são, também, os de maior pre­
cipitação pluviométrica. Em certos anos ocorrem ondas de ca­
lor, com extremos de 38°C. Temperaturas máximas superiores 
a 35°C ocorrem em qualquer estação do ano e temperaturas in­
feriores a 10°C verificam-se freqüentemente, no inverno.

0 clima é controlado, principalmente, pelo anticiclone 
do Atlântico Sul, que origina a massa tropical atlântica. No 
verão^ essa massa se torna mais instável, devido â forte in­
solação do período. A massa de ar polar, fria e seca, origi­
nária da Antártida, provoca perturbações no tempo, ocasionan



Fig. 2 - Ilha das Palmas. Esquema fornecido pela Diretoria 
do Clube de Pesca de Santos. Os algarismos romanos 
indicam os três locais de coleta. 0 volume médio de 
sedimento retido nos talos da alga-substrato Ccm3- 
cm“2) e a perda média de peso das esferas de gesso 
(g.h"1) estão representados em cada local de coleta.

do declínio da temperatura, chuvas torrenciais persistentes 
ou espaçadas com intervalos de sol e, forte nebulosidade.Tem 
po bom ocorre quando o anticiclone atlântico domina o conti~ 
nente, ocorrendo nevoeiros pela manhã ou névoa seca durante 
o dia.

Umidade relativa^do ar estã sempre acima de 80%.
A pressão atmosférica apresenta valor mínimo no verão 

e máximo no inverno, variando inversamente com a temperatura.
Ventos do Sul ocorrem todo o ano e ventos de Noroeste 

são pouco freqüentes. Permanência da calma situa-se em 
51,8% (CETESB, 1978)

Não há dados sobre circulação das águas mas é muito 
provável que, as águas do estuário de Santos influenciem o 
litoral superior da Ilha das Palmas que, pela sua configura­
ção oferece uma grande variedade^de ambientes e possibilita 
a existência de associações biolõgicas diversas.

A zonação da flora e da macrofauna segue, em linhas ge 
rais, o padrao típico das praias rochosas do Estado de Sao 
Paulo e Paraná (Joly, 1951; Nonato & Pérês, 1961; Oliveira 
Filho & Mayal, 1976)

0 fitai Amphiroa beauvoiaii Lamouroux, 1816 ocupa nos 
três locais investigados, o médio-litoral e o infra-litoral 
superior, na forma de um extenso tapete, cuja largura varia 
de 0,70 m a 2,50 nu Em alguns trechos do médio-litoral, a 
faixa de Amphiroa é interrompida, sendo ocupada por bancos



de Perna perna (L.) ou por espécies de Uiva.
Oliveira Filho & Mayal (1976 : 311, fig. 5) delimita

ram em praia exposta uma zona de Corallinaceae, seguida de 
uma zona de Mytilua-Sargasaum. A extensão dessas zonas varia 
durante o ano, havendo superposição de distribuição de Myti- 
lus e Corallinaceae, em fevereiro e abril (p. 308, fig. 2)

MATERIAL E MÉTODOS
Três locais (I, II e III) de graus diferentes de expo­

sição ãs ondas foram escolhidos para a coleta das amostras 
0 local I fica na face Leste da ilha, em local relativamente 
abrigado; o local II na face Sul com grau de exposição inter 
mediario e o local III na face Suleste, com exposição inten­
sa (Fig. 2).

As coletas foram realizadas em 10 de julho de 1975, em
18 de dezembro de 1975 e em 26 de agosto de 1976, correspon­
dendo respectivamente, ãs estações de inverno/75, verão e in 
verno/76. Apesar do verão iniciar-se em 21 de dezembro,_a co 
leta realizada em 18 de dezembro foi considerada de verão.Em 
cada coleta foram tomadas amostras nos níveis superior e in­
ferior da faixa do fitai, nos três locais de coleta, nas ma­
rés baixa e alta.

Foi chamado "ponto de coleta" a cada nível de cada lo­
cal de coleta, de cada condição de maré, de cada estação do 
ano.

A coleta realizada no período em que o nível supe­
rior do fitai estava emerso foi chamada "de maré baixa ou de 
vazante", embora a maré jé estivesse na condição de enchente, 
apos o início da coleta (v. Fig. *♦). De modo análogo, a col£ 
ta "de maré alta ou de enchente" corresponde aquela realiza­
da durante a submersão completa do fitai, embora no início 
da coleta no verão, a condição da maré fosse ainda enchente.

As siglas utilizadas neste trabalho são as seguintes :
L I = local I
L II = local II
L III = local III
NS = nível superior
NI = nível inferior
MB = maré baixa ou vazante
MA = maré alta ou enchente

1. Medida dos parâmetros ambientais
As medidas das temperaturas do ar e da água de superfí 

cie foram tomadas nas marés vazante e enchente, em todas as- 
coletas.

As salinidades das amostras de água de superfície fo­
ram avaliadas com um densímetro, aferido para salinidade.

As alturas^das marés foram baseadas em dados retirados 
de Tábuas de Marés, previstas para o Porto de Santos SP
(23057,3’S-U6°18,7;W) (DHN 1975, 1976)



ram feitas duas medidas: numa, o dispositivo foi deixado por 
2 horas e outra, por 5 horas.

2. Amostragem do material biológico
As amostras da alga-substrato foram coletadas por ras- 

pagem, com espátula, de urna área de 25 cm^, plana e homogé - 
nea, delimitada por um quadrado de metal, acoplado a um saco 
de seda com 40 ̂ um de abertura de malha.

Na mará vazante foram tomadas 5 amostras no nivel supe 
rior do fital, emerso e 5 amostras no nivel inferior, submer 
so e na mará enchente, 3 amostras, tanto no nivel superior 7 
como no inferior, ambos submersos.

Os^organismos foram identificados, tanto quanto pos - 
sível ate especie e contados. Microorganismos, como fungos e 
diatomáceas, não foram analisados.

No total foram analisada» 99 amostras, 172 especies fo 
ram identificadas e 93916 exaUplares animais foram contadosT

0 cálculo do coeficigfl>te de adsorção da alga-substrato 
Amphiroa foi baseado em Wijéser (1951), significando a porcen 
tagem de água capaz de f^éar "adsorvida" na mará baixa, em re 
laçio ao peso total da ^alga-substrato.

0 volume de sedimento retido nos talos da alga-substra 
to foi medido para todas as amostras, em urna proveta gradua~ 
da, por decantação do líquido fixador restante após a tria - 
gem.

3. Tratamento estatístico dos dados
A abundância das algas epífitas, Centrooeras sp., Cera 

mium sp. e Cladophora sp. foi avaliada pelo numero de segmeñ 
tos dos talos de Amphiroa de cada amostra recobertos pelas 
mesmas; isso foi devido ao tamanho reduzido dessas epífitas 
e à dificuldade em separar um tufo do outro e, portanto, re­
conhecer com precisão o número de tufos presentes. As espéci^ 
es Centrooeras sp. e Ceramium sp. foram computadas em conjun 
to porque ocorreram quase sempre juntas. As demais algas, e- 
pífitas ou associadas, tiveram sua abundância avaliada em nú 
mero de plantas cm“2 . A exuberância da alga-substrato foT 
computada em número de tufos de Amphiroa presentes em cada a 
mostra de 25 cm

A densidade das espécies animais é apresentada em núme 
ro de indivíduos cm“2 Organismos mortos, isto é,^conchas va 
zias ou colônias vazias nao foram computados no cálculo dê 
densidade.^

No cálculo de densidade das^espécies coloniais foi com 
putado, na maioria das vezes, o número de colônias. Como e 
difícil interpretar em Porifera, dado o seu pequeno grau de 
organização, o que constitui um indivíduo (McConnaughey , 
1970:191 e Jackson, 1977:758) foi considerada uma colônia pa 
ra todas as espécies de Porifera, cada unidade encontrada i- 
solada. Além disso, freqüentemente, uma única colônia cobria 
toda base da alga-substrato dificultando dessa maneira uma a 
valiação mais objetiva de densidade. Na contagem das espéci” 
es de Cliona, cada concha com colônia perfuradora foi consi­
derada unidade.



Entre os Hydrozoa, somente Campanularia cylindrica te­
ve a densidade avaliada em número de indivíduos (hidrotecas) 
cm“2, Para as demais espécies cada colônia foi considerada u 
nidade de densidade.

Os indivíduos de Polychaeta em reprodução assexuada(e£ 
tolões) não foram computados no cálculo de densidade, devido 
a dificuldade na identificação específica.

^Os Ascidiacea solitários foram contados em número de 
indivíduos cm“2

Na representação gráfica de distribuição de densidade 
das espécies cuja densidade foi de amplitude larga, a escala 
foi ampliada nos trechos de valores baixos.

PARÂMETROS AMBIENTAIS
1. Temperatura
A amplitude de variação da temperatura do ar foi de 17 

a 29°C. Os valores mais elevados ocorreram no verão. Nessa 
estação houve uma queda de temperatura de 5°C no decorrer do 
dia de medida, associada â forte chuva que ocorreu por ocasi 
ão da maré enchente (Tab. 1) ̂  No invemo/76, a temperatura 
do ar se apresentou mais estável, com 0,5°C de diferença en­
tre os valores tomados na maré vazante e na enchente. No in­
verno/ 7 5 houve uma elevação rápida de temperatura da ordem 
de 6,5°C, no período entre as marés vazante e enchente, as - 
sociada aos tempos bom e sol (Tab.l).

A temperatura da água de superfície variou de 20,0°C a 
25,5°C. Os^valores mais elevados ocorreram no verão. A tempe 
ratura da água variou pouco no decorrer do dia (2,5°C) no in 
verno/75. No verão e inverno/76 não houve diferença entre as 
temperaturas tomadas nas duas marés, permanecendo a 25,5°C e 
20,0°C, respectivamente.

2. Salinidade
A salinidade da água de superfície variou de 30,2°/oo 

a 34,l°/oo. No inverno/75 não houve diferença entre os valo­
res de salinidade medidos nas marés enchente e vazante, per­
manecendo a 33,7°/oo. 0 mesmo ocorreu no inverno/76, manten­
do-se a salinidade durante as duas marés a 30,2°/oo. No ve - 
rao, a salinidade decresceu de l,3°/oo entre as duas marés ; 
isso se deveu certamente ã forte chuva durante a maré enchen 
te.

3. Padrão das marés previstas
A Figura 3 mostra o padrão das marés previstas para o 

porto de Santos, nos meses de julho/1975, dezembro/1975 e a- 
gosto/1976. Indica, também^ as respectivas ases da lua e os 
dias de coletas. 0 nível^médio da maré está representado por 
um traço horizontal contínuo (0,77 m) e a altura do limite 
superior do fitai de Amphiroa (0,80 m) por um^traço horizon­
tal interrompido. Os dados foram obtidos da Tábua das Marés 
(DHN 1975 e 1976) e representam aproximadamente os dados da
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Fig. 3 - Porto de Santos. Padrão das marés previstas para me 
ses de julho/75, dezembro/75 e agosto/76, em rela - 
ção ã altura do limite superior (linha interrompi - 
da) do fitai Amphiroa beauvoieii. A linha horizon - 
tal contínua representa a altura do nível médio do 
ano e a seta^o dia da coleta. As fases da lua em re 
lação ãs mares também estão indicadas. Dados retira 
dos da Tabua das marés (DHN).



ilha, que constitui um dosjpontos de medida, hoje desativado
As flutuações da maré nesse local seguem um padrão se- 

midiurno com desigualdades diárias. As amplitudes maximas 
nos períodos de estudo foram: julho/75 1,6 m; dezembro/75 
1,5 m e agosto/76 1,7 m. Na maioria dos dias, o nível superi 
or do fitai foi descoberto duas vezes ao dia, incluindo os 
dias de coleta. Apenas nos dias 2, 3 e 17 de julho/75, o fi­
tai foi descoberto somente uma vez; no dia 3 de agosto/76 
foi descoberto três vezes^ no mês de dezembro/75 houve regu­
larmente duas emersões diárias do nível superior do fitai.

4. Submersão e emersão
A Figura 4 mostra a duração, em horas de emersão e sub 

mersão do nível superior do fitai Amphiroa, em relação ãs al 
turas das mares previstas para o porto de Santos, nas cole - 
tas de invemo/75, verão e inverno/76, respectivamente.

A curva da marê foi obtida ligando-se os valores de ma 
rês altas e baixas dos dias de coleta. Para cada curva foram 
indicados com linhas verticais contínuas, os intervalos de 
tempo correspondentes ãs coletas na maré vazante e na jnarê 
enchente._ Diferenças acentuadas entre as alturas de marê mí­
nima e máxima diária foram previstas em ambas as datas de co 
leta de inverno: 1,60 m e 1,40 m, respectivamente. No verão, 
os valores de altura previstos tiveram diferença menos acen­
tuada: 0,90 m.

No inverno/75, as coletas foram realizadas entre 9:25 
horas e 12:00 horas durante a marê vazante e entre 14:00 ho­
ras e 16:30 horas na enchente. Assim, o material que foi co­
letado na marê vazante esteve emerso por um espaço de_ tempo 
calculado em de 3,00 a 5,30 horas. 0 tempo de submersão do 
material coletado no nível superior do fitai, durante a marê 
enchente foi calculado em de meia a 3,00 horas (Fig. 4)

No verão, as coletas foram realizadas entre 9:30 horas 
e 12:00 horas durante a marê vazante e entre 14:00 horas e 
16:00 horas na marê enchente. 0 espaço de tempo em que o ma­
terial coletado na marê vazante esteve emerso foi calculado 
em de 3,30 a 6,00 horas.^Para o material submerso do nível 
superior coletado na marê enchente, o tempo de submersão foi 
calculado em de 2,00 a 3,45 horas.

No inverno/76, as coletas foram realizadas entre 9:40 
horas e 12:00 horas na marê vazante e entre 14:30 horas  ̂ e 
16:00 horas na marê enchente. 0 material coletado na marê va 
zante esteve emerso por um período calculado em de 3,00 a 
5,30 horas. 0 tempo de submersão do material do nível superi 
or coletado na marê enchente foi calculado em de 1,20 a 2 ,5l) 
horas.

A Figura 5 mostra o tempo máximo de emersão, calculado, 
do nível superior do fitai e o tempo possível de emersão,cal 
culado, do material coletado nos respectivos dias de coleta, 
representados respectivamente por barras horizontais, cia - 
ras e escuras. Mostra, também, alturas de maré nesses dias

0 tempo máximo de emersão, calculado para os dias de 
coleta foi o seguinte: inverno/75: 7,00 horas; verão:6,00 ho 
ras e inverno/76: 6,40 horas.



Fig. ■+ - Ilha das Palmas. Duração da emersão e submersão do 
nível superior do fitai Amphiroa beauvoi8Íi em rela 
ção ãs alturas das mares previstas para os dias de 
coleta. A curva de maré prevista^ foi composta a 
partir de dados da Tabua das marés para o porto de 
Santos (DHNK A linha horizontal contínua represen­
ta o nível médio anual e a interrompida, a altura 
do limite superior do fitai.



Fig. 5 - Ilha das Palmas. JTempo máximo de emersão (barra cia 
ra) e tempo provável de emersão (barra escura) cal­
culado do material coletado no fitai Amphiroa beau- 
voÍ8Ü, As linhas verticais representam alturas das 
mares dos respectivos dias de coleta. A linha hori­
zontal interrompida representa o limite superior do 
fitai.



5. Grau de agitação da água
A Tabela 2 mostra o tempo de exposição ãs ondas do dis 

positivo de medida e o valor médio da perda de peso das esfe 
ras de gesso, em cada um dos três locais de coleta.

A perda de peso foi menor em L I^do que em L II e L 
III. Embora as medidas de agitação da ãgua tenham sido toma­
das em dias diferentes, e, portanto, em condições hidrografi 
cas provavelmente diferentes, os resultados mostram com segu 
rança que, a agitação foi menos acentuada em L I do que nos 
demais locais. Entretanto, os valores medidos em L II, em di 
as diferentes, foram próximos e menores do que os de L^III  ̂
Este fato sugere que, comparativamente, a agitação da agua e 
mais intensa em L III, menos intensa em L I e tem valor in - 
termediãrio em L II (Fig. 2), numa relação aproximada de 2: 
1,5: 1. Plotando o valor obtido em L I no grafico da fig. 3 
de Muus (1968:65) obtém-se uma velocidade ao redor de 20 cm. 
seg-1-

A diferença entre os valores de perda de peso obtidos 
em L III e L II é menor do que aquela entre os valores obti­
dos em L III e L I, sugerindo que, as condições hidrografi - 
cas de L III são mais próximas daquelas de L II, do que da - 
quelas de L I.

As esferas de gesso perderam peso devido â ação combi­
nada da turbulência, da correnteza e da abrazão por partícu­
las de sedimento em suspensão. Essa perda reflete então o 
conjunto destas variáveis ambientais (0'Connor & Lamont,1978 
14*0-

0 SUBSTRATO: Amphiroa beauvoisii LAMOUROUX, 1816
Amphiroa beauvoisii é a alga calcária mais comum e

conspícua mencionada para a Baía de Santos e litoral norte
do Estado de São Paulo (Joly, 1957 e 1965)

Amphiroa forma tufos densos, com até 40 mm de altura , 
de cor cinza-rósea. A espécie é facilmente identificada pelo 
aspecto áspero de seus_talos calcifiçados. Estes têm tamanho 
variável e a ramificação geralmente é dicotômica.

Na superfície dos talos foram observados órgãos de re­
produção, freqüentes tanto no inverno, como no verão. A ba­
se dos talos apresentou muitas vezes uma cor escura.

Apesar de Amphiroa ser considerada perene (Edison José 
de Paula, com. pess.), a sua longevidade e o ciclo de vida 
são desconhecidos.

A Figura 6 mostra a distribuição^dos tufos de Amphi -
roa, com 10 ou mais mm de altura, em número de tufos 2 5 cm“2
nos dois níveis da faixa do fitai, nos três locais de coleta 
e nas três estações do ano.

Os valores de densidade variaram de 4,0 a 20,3 tufos 
25 cm-* Em NS houve, em geral, densidades mais altas, suge­
rindo que, os tufos nesse nível foram quase sempre de porte 
menor do que os de NI. ^Considerando cada nível de cada local, houve um gradi­
ente de densidade de tufos, de inverno/75 para inverno/76 
(Fig. 6). Portanto, de um ano paira o outro, houve um declí -
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nio no número de talos em cada tufo, em todos os locais.
0 índice de adsorção de Amphiroa foi calculado em 61,2 

%, valor médio para 10 medidas. Esse valor é próximo ao de 
Corallina mediterrânea (58 %) obtido por Wieser (1951)

A Figura 7 mostra o volume médio do sedimento^ retido 
nos talos da alga-substrato em cm3.cm"2 , nos dois níveis _de 
cada condição de maré, nos três locais e no inverno e verao.

Fig. 6 - Âmphiroa beauvoieii. Distribuição dos tufos altos 
da alga-substrato em número médio.25 cm-2, nos di - 
versos pontos de coleta.

Fig. 7 - Amphiroa beauvoieii. Volume medio do sedimento em 
cm^.cm"2 retido nos talos da alga-substrato nos di­
versos pontos de coleta.



Valores altos foram observados em L I no verão e inver 
no, a exceção do valor em NI durante MB do inverno/75.

A altura da maré pareceu não ter influído na quantida­
de de sedimento presente nas amostras.

A média de volume de sedimento presente na alga-subs - 
trato em cada local de coleta estã na Figura 2 Esses valo­
res foram 0,37, 0,12 e 0,11 cm3,cm"2 para L I ,  L II e L^III, 
respectivamente, correspondendo aos graus de sedimentação 3, 
2 e 2, na escala de Dahl (1948), Krapp-Schickel (1969) encon 
trou grau 0-1 para Corallina mediterrânea.

Como esperado, houve uma correlação inversa entre o vo 
lume de sedimento retido nos talos e o peso perdido pelas es 
feras de gesso: nos locais mais agitados a retenção de sedi­
mento foi menor do que no local protegido (Fig. 2).

No verão, o volume de sedimento em L II e L III foi
maior do que no inverno (Fig. 7). Igualmente, no verão, em L
II, o volume de sedimento em NI foi bem maior do que em NS,
tanto em MB como em MA.

AUTOECOLOGIA
1. Algae
A distribuição das espécies de Algae, nos dois níveis, 

nas duas condições de maré, dos três locais de coleta, no ve 
rão e inverno estã na Figura 8.
Centrocerae e Ceramium sp. ·. ^
Epífitas de Amphiroa consistem em talos filamentosos, muito 
delicados e densamente ramificados. Ocorreram fixas em ambas 
as faces dos segmentos da alga-substrato. Em geral, a densi­
dade foi maior nos segmentos medianos e terminais. Amplitude 
de densidade (cobertura): 0,41 a 7,27 segmentos.cm“2; o va­
lor máximo foi observado em NI de L I ,  no inverno/76 (Fig. 
8) De um modo geral, o assentamento e/ou desenvolvimento 
destas algas epífitas foi mais intenso em’NI e no inverno.
Cladophora sp.
Epífita de Amphiroa, consiste de talos delicados, muito rami 
ficados de tipo monopodial. Fixa em ambas as faces do talo 
da alga-substrato. Mais comum nos segmentos da região media­
na. Foi a alga epífita que apresentou a maior densidade. Am­
plitude de densidade: de 0,01 a 11,17 segmentos.cm“2; as den 
sidades altas foram registradas em L I, no inverno/75 (Fig. 
8). Nos locais agitados, a ocorrência foi irregular e a den­
sidade, o mais das vezes baixa ou nula.
Colpomenia sp.
Alga associada parda, com talo globoso e oco fixo diretamen­
te ã rocha. De^pequeno porte, nao ultrapassou 5 mm de diâme­
tro. Foi, também, pouco freqüente. Amplitude de densidade:de 
0,01 a 0^04 plantas.cm-2 (Fig. 8)
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Hypnea sp.
Alga associada vermelha, cujos talos cilíndricos e de textu­
ra endurecida, se encontravam entrelaçados aos talos da alga 
-substrato. Foi relativamente freqüente. Amplitude de densi­
dade: de 0,01 a 0,23 plantas.cm“2 . Em geral, apresentou den­
sidades maiores em NI do que em NS (Fig. 8)
Uiva sp.
Epífita freqüente com talo foliãceo, fi*o_ isoladamente aos 
talos de Amphiroa, principalmente na região mediana dos mes­
mos. De pequeno porte, seu talo não ultrapassou 5 mm de com­
primento. Amplitude de densidade: de 0,01 a 2,02 plantas. 
cm"2- Em geral, ocorreu em densidades mais altas em NS do 
que em NI e no verão do que no inverno (Fig. 8).
Outras algas
Polysiphonia sp. e varias outras espécies de alga parda não 
identificadas foram registradas nas diversas amostras. Suas 
densidades consideradas em conjunto estão na Fig. 8. De um 
modo geral, valores mais altos de densidade foram registra_- 
dos em NS. 0 local abrigado foi mais favorável ã colonização,

2. Animalia
2.1. Foraminifera

Oito espécies de Foraminifera pertencentes a famí­
lias foram identificadas.

A Figura 9 apresenta a distribuição de densidade de Fo 
raminifera em número de indivíduos.cm , nos dois níveis da 
faixa do fitai e nas duas condições de maré, dos três locais 
de coleta, no inverno e verão.



Forte predominância foi registrada no local protegido, 
especialmente em NS, no inverno e verão. Na coleta de inver- 
no/75, a densidade nas amostras de NI foi mais de três vezes 
maior, com a subida da maré. Em L II e L III, embora a ocor­
rência tenha sido irregular, nota-se um aumento na densidade 
com a subida da maré, em ambos os níveis, na maioria dos pon 
tos amostrados (Fig. 9). _2

Amplitude de densidade: de 0,040 a 4^920 ind.cm“
Os Foraminifera registrados são bentonicos e vivem ou 

sobre os talos ou no sedimento presente nos talos de Amphi - 
roa. Semelhança entre o padrão de distribuição de densidade 
dos Foraminifera e o do volume de sedimento na amostra cor - 
robora a hipótese de que vivem no sedimento(compare as Figs. 
7 e 9).

Alimentação: microorganismos, diatomãceas e detritos , 
por fagocitose (Galãn, 1976:158)

2.2. Porifera
A distribuição das espécies de Porifera, em^número de 

colônias.cm~ , nos dois níveis e condições de maré dos três 
locais de coleta, no inverno e verão se encontra nas Figs.10 
e 11.

De um modo geral, as 11 espécies de Porifera identifi­
cadas apresentaram densidades baixas, sempre inferiores a 
0,400 col.cm"2 Nenhuma espécie foi de ocorrência constante 
em todos os pontos de coleta.

A estação do ano parece não jter influído diretamente 
na distribuição da maioria das espécies de Porifera. 

Alimentação: filtrador passivo.
Clathrina primordialis (Haeckel, 1872)
Esponja calcária consistindo de tubos ramificados, com super 
fície brilhante, ocorreu fixa^na base dos tufos de Amphiroa 
ou sobre conchas de animais sésseis. Amplitude de densidade: 
de. 0,005 a 0,360 côl.cm"2- Uma das espécies de Porifera mais 
freqüentes e mais abundantes; parece preferir NS, especial - 
mente de locais agitados (Fig. 10). Espécie registrada, tam­
bém,em Sarga88um (Borojevic, 1971)
Cliona oelata Grant, 1826
Espécie perfuradora de conchas calcárias, faz orifícios cir­
culares e de espaçamento irregular. Conchas espessas de Cre- 
pidulat Crae8 0 8 trea e Balanus foram substratos preferidos 
deste Porifera.^Amplitude de densidade: de 0,005 a 0,050 
col.cm“2- A espécie foi mais freqüente no verão; o valor ma­
is alto de densidade ocorreu no inverno/76 (Fig. 10)
Cliona cf vastifioa Hancock, 1849
Esponja perfuradora de conchas principalmente de Crepidula 
aouleata. Amplitude de densidade: de 0,010 a 0,100 col.cm”2 ; 
o valor mais alto ocorreu no inverno/76. A freqüência foi 
maior no inverno/75 (Fig. 10). Em L I houve, em geral, prefe 
rência por NI, enquanto que em L II, a preferência foi por
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NS. Em L III não houve preferência por nível. Houve seme 
lhança entre o padrão de distribuição de densidade desta es­
pecie e o de Crepidula aculeata (compare as Figuras 10 e 17), 
sugerindo proporcionalidade entre as duas espécies.
Esperiops idae
Demospongiae comum no fitai Amphiroa ocorreu na base dos ta 
los dessa alga-substrato. As colônias, de consistência macia 
e, geralmente extensas, freqüentemente forravam a base de to 
dos os talos das amostras, onde ocorreram. Amplitude de den­
sidade: de 0,005 a 0,170 col.cm“  ̂ Aparentemente não houve 
preferência por determinado nível e nem por um local de cole 
ta (Fig. 10)
Halichondria sp.
Demospongiae fixa ã base dos talos da alga-substrato. Ampli­
tude de densidade: 0,005 a 0,060 col.cm“?; foi mais freqüen­
te no invemo/75 (Fig. 10)
Haliclona sp.
Demospongiae rara ocorreu somente em L I , no inverno/75 e em 
L I e L II, no verão (Fig. 10). Amplitude de densidade:0,010 
a 0,080 col.cm”2.
Leuoetta microraphis (Haeckel, 1872)
Esponja calcária, constituída de um corpo globoso solitário, 
de superfície muito híspida; fixa-se diretamente aos talos 
de Amphiroa ou sobre conchas de animais sésseis. Espécie ra­
ra so ocorreu em NS de L III: um exemplar no inverno/75 e ou 
tro no verão (Fig. 11), com densidades de 0 ,005 e 0,0013 
col.cm-?, respectivamente.
Leuconia armata Urban, 1908
Esponja calcaria piriforme e solitária é relativamente comum 
no fitai. Os exemplares encontravam-se fixos aos talos de Am 
phiroa ou as conchas de animais sésseis. No verão, ocorreu 
com maior freqüência, embora o valor máximo de densidade foi 
no inverno/76. Aparentemente, esta espécie prefere NS e á- 
guas agitadas (Fig. 11) Amplitude de densidade: de 0,005 a 
0,060 col.cm“ -
Leucoõolenia arachnoides (Haeckel, 1872)
Esponja calcária, tubular e solitária foi observada fixa aos 
talos de Amphiroa. Sua ocorrência foi registrada apenas no 
verão (L II e L III) e no inverno/76 (L III), mostrando apa­
rentemente, preferência por águas agitadas (Fig. 11) Ampli­
tude de densidade: de 0,008 a 0,020 col.cm”^
LÍ88odendoryx isodiotyalis (Cárter, 1882)
Espécie de Demospongiae freqüente. As colônias ocorreram qua 
se sempre envolvendo a base dos tufos de Amphiroa. Elas aprê 
sentavam consistência pouco rígida. Amplitude de densidade 7
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-2 ~  de 0,005 a 0^070 col.cm ; houve maior freqüencia no inverno
/75 e preferencia por águas mais agitadas (Fig. 11)
Myxilla cf parasitica Lambe, 1893
Demospongiae de consistência rígida e superfície híspida. 
Crescia diretamente sobre a rocha, freqüentemente envolvendo 
a base dos talos de Amphiroa. Amplitude de densidade: _ de
0,010 a 0,100 col.cm“ .̂ Espécie de freqüência e ocorrência 
irregular e baixa: foi mais freqüente e abundante no inverno 
do que no verão (Fig. 11).

2.3. Hydrozoa
A distribuição das especies de Hydrozoa, em número de 

colônias.cm"^, nos dois níveis, dos três locais de coleta , 
nas duas estações do ano encontra-se nas Figuras 12, 13 e 14.

Das 17 espécies de Hydrozoa identificadas, 8 foram de 
ocorrência rara¿

Alimentação: carnívoro (Barnes, 1980:119)
Aglaophenia latecarinata Allman, 1877
Plumulariidae comum, suas colônias ramificadas se encontra - 
vam fixas sobre os talos de Amphiroa, principalmente na par­
te basal, ou sobre conchas de animais sésseis. No inverno/76, 
a espécie mostrou nítida preferência por águas mais agitadas 
(L II e L III). Entretanto, no inverno/75, ocorreu apenas em 
L I, com baixo valor de densidade. Não foi obtida no verão 
(Fig. 12) ^Amplitude de densidade: de 0,005 a 1,500 col.cm 
Especie epífita em Sargassum (Vannucci, 1946; Gemerden-Hooge 
veen, 1965 e Vervoort, 1968)
Campanularia cylindrica (L. Agassiz, 1862)
Espécie comum, cujas colônias com hidrotecas delicadas se en 
contravam fixas sobre os_talos de Amphiroa ou sobre conchas 
animais. Presença de colônias desta espécie, tanto na parte 
distal como na basal dos talos da alga-substrato, sugere que, 
a colonização por C. cylindrica deve ser rápida. A espécie 
foi mais freqüente no inverno do que no verao e mais abundan 
te no inverno/76. Não houve um padrão de preferência quanto 
ao nível e nem quanto ao grau de agitação da água (Fig. 12)- 
Amplitude de densidade: de 0,008 a 2,100 ind.cm“* (= hidrote 
cas.cm" ). A ocorrência desta espécie em algas é conhecida’ 
(Vannucci, 1949 e Stechow, 1914 in Vervoort, 1968)
Dynamena cornicina Mc Crady, 1858
Espécie mais comum e mais abundante de Hydrozoa. Suas colôni 
as erectas, ligadas entre si por meio de estolões estavam fX 
xas tanto sobre os talos de Amphiroa, como sobre conchas anT 
mais. Ocorreram nas partes basal e terminal dos talos da al­
ga-substrato. Amplitude de densidade: de 0,030 a 6,690 col. 
cm-2; altas densidades foram registradas em NS de L II e L 
III (Fig. 12) Ocorre em algas (Nutting, 1904; Vannucci , 
1946; Gemerden-Hoogeveen, 1965; Leloup, 1935 in Vervoort ,
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Dynamena orisioidea Lamouroux, 1824
Espécie rara, só ocorreu em NS de L III, no inverno/75 (Fig.
12), com densidade de 0,065 col.cm"2 As colônias encontra - 
vam-se fixas sobre os talos da alga-substrato. Registrada em 
algas CVannucci, 1949 e Gemerden-Hoogeveen, 1965).
Eudendrium carneum Clarke, 1882
Espécie de ocorrência rara foi registrada sobre conchas de 
Mollusca em NI de L I em ambos os invernos, ao passo que, no 
verão, em NS de L II (Fig. 12) Amplitude de densidade: de
0,025 a 0,040 col.cm
Baleaium bermudense Congdon, 1907
Haleciidae de ocorrência rara: somente ocorreu no inverno / 
75, em L I e L II (Fig. 12). Amplitude de densidade:de 0,100 
a 0,505 col.cm"2 Epífita em algas (Stechow, 1919 in Ver - 
voort, 1968)
Baleaium nanum Alder, 1859
Suas colônias muito delicadas estavam fixas sobre os talos 
de Amphiroa. Ocorreram em ambos os níveis de L II e L III , 
no inverno/75 e de L III, no verão (Fig.^13) Amplitude de 
densidade: de 0,010 a 0,064 col.cm"2 Epífita em Sargassum 
(Jaederholm, 1903 in Vervoort, 1968 e Burkenroad, 1939).
BalopterÍ8 diaphana diaphana (Heller, 1868)
Plumulariidae de ramificação plumosa ocorreu fixo nos talos 
da alga-substrato, apenas em NI de local agitado, no verão 
(Fig. 13), com densidade de 0,184 col.cm“2. Epífita em Sar- 
gã88um (Gemerden-Hoogeveen, 1965)-
Laomedea congdoni Hargitt, 1909
Uma das espécies mais comuns no fitai Amphiroa; suas colôni­
as ocorreram fixas tanto na parte basal como na terminal dos 
talos da alga-substrato. Ocorreu, também, sobre conchas de 
Mollusca. Colônias com gonângios foram observadas nas amos - 
tras de inverno/75. Nessas amostras foram encontradas, tam - 
bém, muitas colônias mortas. Houve um pólipo de L . congdoni 
predando um Copepoda. Ocorreu em todos os pontos de coleta 
somente no inverno/75. Nesta estação do ano, houve predomi - 
nância de colônias em NI dos três locais, especialmente em L
II. No verão e no inverno/76, não mostrou padrão de preferên 
cia por determinado nível ou localíFig. 13) Amplitude dê 
densidade: de 0,010 a 0,760 col.cm"^; os valores mais altos 
foram registrados no inverno/76. Epífita em Sargassum (Ver - 
voort, 1968)
Laomedea geniaulata (Linnaeus, 1758)
Colônias geralmente com poucas hidrotecas ocorreram, princi­
palmente, na parte basal dos talos da alga-substrato. A espé



Halecium nanum Laomedea qeniculata
10.07.75

.05
18.12.75 

.05
26.08 .76

.2 N? cm *

Halopteris diaphana diaphana
10.07 .75  18.12.75 26.08.7618.12.75

.1

LO C AL  I 

NS  

N l

L O C A L  II 

N S  

N l

LO CAL III 

NS 

N l

Ophiodissa caciniformis
10 .07 .75  18.12.75 2 6 .0 8 .7 6

.01

Laomedea conqdom
10.07.75

PÎumularia magellanica
10 .07 .75  

1.0 2,0 3.0
18.12.75

.02
26.08.76

1.0

Fig. 13 - Amphiroa beauvoisii. Distribuição de densidade das



cie ocorreu na maioria das vezes, no inverno. No verão, só 
foi registrada em NI de L III. Densidades mais altas regis - 
tradas, principalmente, em NI (Fig. 13). Amplitude de densi­
dade: de 0,020 a 0,230 col.cm” . £m várias especies de algas 
e gramas marinhas (Hartlaub, 1905; Nutting, 1915; Vannucci , 
1946; Naumov, 1969 e Souza-Lima, 1969).
Ophiodieea oaoiniformie (Ritchie, 1907)
Especie rara ocorreu somente em NS de L I, no inverno/75(Fig.
13), com densidade de 0,015 col.cm“2 -
Plumularia magellanioa Hartlaub, 1905
Colônias com muitas hidrotecas ocorreram fixas nos talos da 
alga-substrato. Prefere L I de ambos os níveis. No verão só 
ocorreu aí. No inverno/75, foi, também, abundante em NS de 
L II (Fig. 13). Amplitude de densidade: de 0,005 a 3,475 
col.cm-2
Plumularia margaretta (Nutting, 1900)
Raras colônias foram observadas fixas sobre os talos da alga 
-substrato. A espécie ocorreu apenas em NS dos locais mais 
agitados, no inverno/75 (Fig. 14), com densidade de 0,015 e 
0,025 col.cm”2. Sobre algas e gramas marinhas (Nutting,1900; 
Burkenroad, 1939; Vannucci, 1946; Gemerden-Hoogeveen, 1965 e 
Souza-Lima, 1969).
Sertularella inaonetans Billard, 1919
Espécie rara ocorreu apenas duas vezes: em L III, no inverno 
/75 e em L II, no verão, sempre em NS (Fig. 14). As colônias 
ocorreram fixas sobre os talos da alga-substrato, com densi­
dades de 0,140 e 0,390 col.cm
Sertularia dietane (Lamouroux, 1816)
Colônias fixas sobre os talos da alga-substrato, tanto na 
parte basal como na terminal e sobre conchas de Crepidula. 0 
correram somente nos locais mais agitados, principalmente em 
NSÍFig. 14). Amplitude de densidade: de 0,016 a 4,110 col. 
cm ¿ Sobre Sargaeeum e outros substratos de origem vegetal 
(Gemerden-Hoogeveen, 1965)
Sertularia marginata (Kirchenpauer, 1864)
Colônias fixas sobre talos velhos ou novos. No inverno/75 fo 
ram observados gonangios. Colônias ocorreram somente no in - 
verno, preferencialmente nos locais mais agitados (Fig. 14) 
Amplitude de densidade: de 0,015 a 0,295 col.cm"2. Espécie 
encontrada em Sargaseum e em gramas marinhas (Gemerden-Hoo - 
geveen, 1965)
Sertularia eubtilie Fraser, 1937
Espécie rara, com colônias fixas sobre os talos da alga-subs 
trato, ocorreu apenas em L II (NI) e L III (NS) , no inverno7 
75 (Fig. 14), com densidades de 0 ,880 e 0,120 col.cm-2, res - 
pectivamente.
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2.4. Actiniaria, Turbellaria, Nemertinea e Nematoda
A distribuição de Actiniaria, Turbellaria, Nemertinea 

e Nematoda, em número de indivíduos.cm“2 , nos dois^níveis, 
dos três locais de coleta, nas duas condições de mare, no in 
verno e verão encontra-se na Figura 15.
Actiniaria
Os indivíduos encontravam-se livres nas amostras fixadas. Am 
plitude de densidade: de 0,010 a 0,072 ind.cm"2 ; não houve 
um padrão de distribuição definido, embora maior^ freqüência 
e abundância foi observada no verão (Fig. 15) Habito alimen 
tar: carnívoro passivo (Hagerman, 1966:35)
Turbellaria
Grupo de ocorrência freqüente, representado por várias espé­
cies não identificadas. Houve predominância em NS na maioria 
dos pontos de coleta. No inverno/75 e no verão, houve aumen­
to de freqüência de Turbellaria com a subida da maré (Fig . 
15) Amplitude de densidade: de 0,008 a 0,480 ind.cm-2 Habi 
to alimentar: carnívoro ativo (Hagerman, loa. oit.). Zygan - 
troplana henriettae Corrêa, 1949, Turbellaria mais comum de 
algas do litoral superior da Ilha das Palmas, alimenta-se de 
Amphipoda e ovos de Crustacea (Corrêa, 1949:185) A alga ha­
bitada preferencialmente é Jania rubens (193)
Nemertinea
Grupo representado ,por algumas espécies^foi de ocorrência 
freqüente. Não mostrou padrão de preferência quanto ao nível 
e ao local de coleta (Fig. 15), porém no verão, houve aumen­
to de densidade com a subida da maré* No inverno/75, esse fa 
to ocorreu apenas em L I e L II. Amplitude de densidade: de
0,013 a 0,413 ind.cm“2 Hábito alimentar: carnívoro ativo 
(Hagerman, loa. oit.)

Nematoda
Várias espécies deste grupo ocorreram com constância nas a - 
mostras. Nos três locais de coleta, NS apresentou densidades 
mais altas do que NI (Fig. 15) Amplitude de densidade: de
0,040 a 12,027 ind.cm“2- Houve concordância de valores altos 
de volume de sedimento com densidades altas de Nematoda so - 
mente em NS de L I (compare as Figuras 7 e 15); exceção é ob 
servada na coleta de inverno/75, em MA. Portanto, as várias 
espécies de Nematoda presentes nas amostras, certamente se 
distribuíram segundo a quantidade e o tipo de sedimento. Re­
lações similares foram mencionadas respectivamente por Wie - 
ser (1954) e Ott (1967) Hábito alimentar: muito variado, in 
cluindo-se entre eles carnívoros, sugadores de plantas, cornê 
dores de diatomáceas e outros (Hagerman, 1966:35)

2.5. Mollusca
A distribuição das espécies de Mollusca em número de
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 ̂ * 2 <indivíduos.cm , nos dois níveis, das duas condições de maré,
dos tres locais de coleta, no inverno e verão encontra-se 
nas Figuras 16, 17, 18± 19 e 20.

Ocorreram 28 especies de Mollusca, assim distribuídas:
2 de Polyplacophora, 19 de Gastropoda e 7 de Bivalvia.
Polyplacophora
Chaetopleura asperrima (Gould, 1852)
Os indivíduos desta espécie foram na maioria jovens e ocor - 
reram esporadicamente em densidades baixas: de 0,005 a 0,010 
ind.cm-2. Foram mais freqüentes em NS (Fig. 16). Hábito ali­
mentar: micrófago raspador de substrato. f

Ischnoohiton strilatus (Gray, 1828)
Espécie cuja maioria dos indivíduos foi jovem. No inverno/75 
ocorreu apenas^em NI de L I. No verão, NS mostrou ser favorá 
vel a esta espécie. No invemo/7 6 , sé faltou em NI de L II 
(Fig. 16). Amplitude de densidade: de 0,010 a 0,030 ind 
cm-2 Habito alimentar: micrófago raspador de substrato.
Gastropoda
Anaohis moleoulina (Duelos, 1835)
Espécie comum no fitai. Amplitude de densidade: de 0,008 a
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. O0,160 ind.cm Foi pouco freqüente no inverno/76. _ Parece 
preferir locais agitados e nível inferior. Predominância foi 
pouco nítida em L III, especialmente, no verão (Fig. 16) A 
subida da maré parece ter influído no aumento tanto da densi 
dade como da freqüência, sugerindo possibilidade de migração 
desses animais de níveis inferiores para superiores. Entre - 
tanto, esse fato foi irregular no inverno/75. Habito alimen­
tar: carnívoro (Marcus & Marcus, 1962:360)
Anaohis sparsa (Reeve, 1859)
Espécie rara representada por 4 indivíduos adultos, com den­
sidades de 0,013 a 0,040 ind.cm“2 Ocorreu apenas em amos 
tras coletadas em MB, no_verão e no inverno/76 (Fig. 16 K  R^ 
os (1975) menciona ocorrência desta espécie em algas. Habi­
to alimentar: carnívoro (Marcus Jt Marcus, loo. cit.) Segun­
do Radwin (1977), esta espécie é Costoanaohis sparsa (Reeve, 
1859)
Bulla sp.
Espécie rara, representada por um indivíduo jovem: densidade 
de 0,020 ind^cm“* Ocorreu em NS de L I, em MA, no verão 
(Fig. 16). Hábito alimentar: certamente carnívoro, como em 
outros representantes do grupo.
Caeoum pulchellum Stimpson, 1851
Espécie rara, cujos indivíduos, todos adultos»ocorreram prin 
cipaimente em L I. Houve maior freqüência de ocorrência em 
MA (fig. 16) Amplitude de densidade: de 0,013 a 0,064 ind 
cm“2 Encontrada em algas e gramas marinhas (Abbott, 1974 e 
Rios, 1975) Habito alimentar: consumidor de detritos e dia- 
tomáceas (fam. Caecidae) (Marcus & Marcus, 1963:67).
Caeoum ryssotitum Folin, 1867
Espécie comum no fitai Amphiroa, representada por indivíduos 
adultos^e jovens. Amplitude de densidade: de 0,008 a 1,140 
ind.cm" Foi constante em NS de L I (Fig. 17), De maneira 
geral, parece preferir o local abrigado. 0 padrão de distri 
buição desta espécie segue aproximadamente aquele do sedimen 
to (compare com a Fig. 7), sugerindo que, a presença do mes­
mo no substrato é favorável â espécie. A subida da maré não 
parece ter influído na distribuição. Esta espécie ocorre em 
Sargassum e Jania (Marcus & Marcus, 1963:58; Rios, 1975 e 
Montouchet, 1979). Hábito alimentar: consumidor de detritos 
e diatomáceas (fam. Caecidae) (Marcus & Marcus, loo. cit.)

Crepidula aculeata (Gmelin, 1791)
Espécie mais abundante e mais freqüente. Esteve presente em 
100 % das amostras analisadas, representada por indivíduos a 
dultos e jovens. Estes predominaram sobre aqueles. Os indivi 
duos de porte maior estavam fixos diretamente sobre a rochaT 
constituindo substrato para indivíduos menores, às vezes,for 
mando uma verdadeira pilha. As conchas dos indivíduos da ba­
se da pilha apresentavam superfície ou com ornamentação (acu
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leos) reduzida ou completamente lisa. Desovas protegidas sob, 
a concha foram observadas freqüentemente, tanto nas amostras 
de inverno, como nas de verão. As cápsulas de desova conti - 
nham ou ovos ou embriões. Amplitude de densidade: de 0,070 a 
9,528 ind.cm"2 Os valores mais altos de densidade ocorreram 
em L I e L III. Não mostrou padrão de preferência quanto ao 
nível da faixa do fital, entretanto, a maior densidade ocor­
reu em NI, no verão. 0 numero total absoluto de indivíduos 
foi maior no verão do que no inverno (Fig. 17). Jovens desta 
espécie foram registrados em Sargaasum CMontouchet, 1979).Ha 
bito alimentar: provavelmente filtrador, como em representan 
tes do gênero (Johnson, 1972)
Dia8toma varium (Pfeiffer, 18*40)
Espécie comum, consistiu na maioria de indivíduos jovens.Pre 
dominância no local protegido, especialmente em NI. Amplitu­
de de densidade: de 0,020 a 1,093 ind.cm-2 Aumento de densi 
dade em MA foi observado na metade dos pontos de coleta e, 
com duas exceções, onde não houve variação, a outra metade 
mostrou diminuição de densidade em MA (Fig. 17). 0 padrão de 
distribuição foi semelhante ao do volume de sedimento presen 
te na amostra (compare com a Fig. 7). Vive em Sargaeeum (Mar 
cus & Marcus, 1963: 7*4 e Montouchet, 1979) e é abundante nas 
gramas marinhas (Abbott, 19 7*4 e Marsh, 19 73) Habito alimen­
tar: detritívoro (Marsh, op. oit.). Comem, também, Foramini- 
fera, Amphipoda (Ankel, 1938 in Marcus & Marcus, op. cit. : 
8*4), epífitas e detritos de gramas marinhas (Adams & Angelo- 
vic, 1970).
Fieeurella cf roeea (Gmelin, 1791)
Espécie comum consistiu quase exclusivamente de indivíduos 
jovens. Ocorreu em todos os pontos de coleta, com leve prefe 
rência por_locais mais agitados (Fig. 17) Aparentemente não 
tem preferência marcante por nível. Amplitude de densidade : 
de 0,010 a 0,2*40 ind.cm"2- Noj/erão, as densidades foram ma­
is altas do que no inverno. Habito alimentar: micrõfago, ras 
pador de substrato.
Fieeurella sp.
Espécie comum, representada quase exclusivamente por exempla 
res jovens. Embora tenha ocorrido em quase todos os pontos^ 
de coleta, as densidades foram baixas: de 0,005 a 0,080 ind. 
cm“2 Em L I, as maiores densidades foram em NI, ao passo 
que, em L^II e L III foram em NS. (Fig. 17). Hábito alimen - 
tar: micrõfago raspador de substrato.
Littorina ziczac (Gmelin, 1791)
Jovens desta espécie ocorreram sem regularidade, em densida­
de baixa, sempre nas amostras coletadas em MB. 0 nível supe­
rior foi o preferido (Fig. 17) Amplitude de densidade: de
0,013 a 0,053 ind.cm“? Presente em Sargassum (Montouchet , 
1979). Habito alimentar: micrõfago, raspador de substrato. 
Littorina pode consumir esponjas (Burton, 19*49 in Brien et
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al., 1973)
Mitrella argus (Orbigny, 1840)
Espécie relativamente comum, representada por indivíduos a- 
dultos e jovens Sua distribuição foi irregular. Houve rela­
tivo aumento de densidade (inverno/75) e aumento na freqüên­
cia (inverno/76) em MA (Fig. 18) Amplitude de densidade: de 
0,013 a 0,093 ind.cm"·2- Ocorre em Sargassum (Montouchet , 
1979) Habito alimentar: carnívoro (Marcus & Marcus, 1962 :
357)
RÍ88oina catesbyana Orbigny, 1842
Espécie rara, representada por 2 indivíduos adultos. Ambos o 
correram no inverno, um em 75 e outro em 76, com densidades 
de 0,008 e 0,020 ind.cm-2, respectivamente (Fig. 18) Espé - 
cie registrada em bancos de^gramas marinhas (Abbott, 1974) e 
sobre algas (Rios, 1975) Habito alimentar: herbívoro, consu 
midor de diatomáceas (Hagerman, 1966:35)
Tegula viridula (Gmelin, 1791)
Espécie de ocorrência esporádica, representada exclusivamen­
te por indivíduos jovens. Ocorreu em baixas densidades : de
0,008 a 0,040 ind.cm-2 Maior freqüência foi observada no ve 
rio em MB (Fig. 18). Jovens desta espécie ocorrem em Sargas- 
8um^(Montouchet, 1979)- Habito alimentar: consumidor de dia- 
tomáceas, raspador de substrato (Righi, 1965:326)
Thais haemastoma floridana (Conrad, 1837)
Espécie representada por 2 indivíduos jovens, coletados um 
no verão e outro no inverno/76 (Fig. 18), em densidades ^de 
0,013 e 0,020 ind.cm , respectivamente. Jovens desta espé - 
cie ocorrem em Sargassum (Montouchet, 1979) Habito alimen - 
tar: carnívoro, alimentando-se de mexilhões, ostras, cracas 
e outros bivalvos (Abbott, 1974)-
Tricolia affinis cruenta Robertson, 1958
Espécie de ocorrência esporádica consistiu de indivíduos jo­
vens. Foi mais freqüente no inverno/75 e mostrou nítida pre­
ferência por NI (Fig. 18) Amplitude de densidade: de 0,008 
a 0,100 ind.cm Ocorre em gramas marinhas (Abbott,op.cit.) 
e em algas (Marcus & Marcus, 1960:171 e Rios, 1975). Hábito 
alimentar: consumidor do filme existente nas algas cobertas 
de detrito (Marcus & Marcus, 1960:193)
Gastropoda n9 123
Espécie rara com apenas um indivíduo coletado no inverno/75 
(Fig. 18) em densidade de 0,008 ind.cm-2
Gastropoda n? 124
Espécie representada por 2 indivíduos coletados no inverno/ 
76, ambos em NS (Fig. 19), em densidade de 0,020 ind.cm-2



GASTROPODA N° 124 Brachidontes darwinianus
10.07.75 

M B  M A

LOCAL I 

N S  

N l

LO C AL  II 

N S  

N l

LOCAL III 

N S  

N l

18.12.75 
M B  MA

26.08.76 
M B  M A

.02 N 'c m '2

26 .08.76

.02  .04 N * c m Z

GASTROPODA N° 125

GASTROPODA N° 126

Crassostraea sp
10 .07 .75  18.12.75 26.08.76

HiateUa arctica
10.07.75 18.12.75 2 6 .08 .76

Fig. 19 - Amphiroa beauvoisii. Distribuição de densidade das



Gastropoda n9 125
Representado por um indivíduo coletado em NS de L II, no ve- 
rio CFig. 19), em densidade de 0,020 ind.cm"2
Gastropoda n? 126
Ocorreram 3 individuos no inverno/76, todos em L II (Fig 
19), em densidade de 0,020 ind.cm“2

Bivalvia
As especies de Bivalvia encontradas sao todas de hábi­

to alimentar filtrador.
Brachidontes darwinianus (Orbigny, Ιδ^δ)
Especie rara no fital Amphiroa consistiu de exemplares jo - 
vens^ Ocorreu apenas no inverno/76 (Fig. 19) com densidade 
variável de 0,010 a 0,050 ind.cm”2 -
Craseostrea sp.
Esta especie esteve representada por indivíduos de pequeno 
porte,^cujas conchas inclusive as vazias serviram de substra 
to a vários animais e algas epizoicos. Amplitude de densida­
de: de 0,005 a 0,296 ind.cm~2 Foi de ocorrência constante 
em L I, preferindo NI. Na maioria dos pontos de coleta, os 
valores em NI foram maiores do que em NS (Fig. 19)
Hiatella arctioa (Linnaeus, 1767)
Bivalvia comum no fital Amphiroa. A maior parte dos indiví - 
duos coletados era jovem. Os exemplares encontravam-se fixos 
a alga-substrato na região onde talos de entrelaçam. Ocorreu 
em quase todos os pontos de coleta, com densidades variando 
de 0,005 a 0,780 ind.cm"2- Predominou em NS de L I. A densi­
dade foi baixa em locais agitados (Fig. 19) Comum no fital 
Lithothamnion (Sneli, 1968)
Modiolus sp.
Especie relativamente comum; os indivíduos encontravam-se fi 
xos nos tufos da alga-substrato, por meio do bissus e das or 
namentações da superfície da^concha. Alguns indivíduos servT 
ram de substrato a alga epizõica. Amplitude de densidade: de 
0,010 a 0,312 ind.cm"^ Foi mais freqüente no verão, quando 
foi mais abundante (Fig. 20)
Musoulue lateralis (Say, 1822)
Espécie de ocorrência irregular, seus representantes, sempre 
adultos, encontravam-se fixos por meio de bissus aos talos 
da alga-substrato. Amplitude de densidade: de 0,010 a 0,032 
ind.cm“2 A espécie foi mais freqüente e abundante no verão. 
Não ocorreu nas amostras de inverno/75 (Fig. 20). Registrada 
em Sargaeeum (Souza-Lima, 1969:17 e Montouchet, 1979)



Modiolus sp
10.07.75

Perna perna

Muscutus lateralis
18.12.75

Pteria cf. colymbus
10.07.75 18.12.75

.02

Fig. 20 - Amphiroa beauvoiaii. Distribuição de densidade das 
especies de MOLLUSCA, Bivalvia (n9 ind.cm“2), nos diversos pontos de coleta.

Perna perna (Linnaeus, 1767)
Uma das espécies mais comuns no fitai Amphiroa esteve reore- 
sentada quase exclusivamente por indivíduos jovens ainda sem 
bissus. Os raros exemplares adultos fixavam-se diretamente ã 
rocha e quase sempre serviram de substrato ã alga eDizéir* 
Amplitude de densidade: de 0,080 a 5,080 ind.cm-2. Em L T 
houve predominância por NS, porém, os valores mai^ altos de densidade foram registrados em NI de L III ™  ,aJ-tos de
(Fig. 20) No inverno/75, os indLíduos esíaíam a p ^ n t ê m é n  
te concentrados em L II e no verão e inverno/76 a í í  
centração ocorreu em L III. 0 povoameíío ?Si c o n s t â n t r . r T  
« m o / 7 6 ? and° POUC° ^  densidade d° inverno/75 o in-

Pteria cf colymbu8 (Roeding, 1798)
Espécie representada por 2 indivíduos jovens colei-a, w  
NI de L II, no verão (Fig. 20), COm densid2dí dl Õ ofo0,020 ind.
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2.6. Polychaeta

A distribuição das espécies de Polychaeta em número de 
indivíduos.cm”^, nos dois níveis, nas duas condições de mare, 
nos três locais de coleta, no inverno e verão, encontra-se 
nas Figuras 21, 22, 23, 2*4, 25, 26, 27 e 28. Foram registra­
das 42 espécies de Polychaeta, sendo 28 do grupo Errantia e 
14 Sedentaria.

A família S^llidae esteve representada por cerca de 33 
% do total de espécies.

0 habito alimentar mencionado para cada espécie foi ba 
seado em Fauchald & Jumars (1979)
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Errantia
Autolytus cf setoen8Í8 Imajima, 1966
Syllidae comum preferiu NI, em todas as coletas do local pro 
tegido. Nos demais locais, não houve padrão de preferência 
de nível (Fig. 21). Amplitude de densidade: de 0,008 a 0,320 
ind.cm“2- Aumento de d€nsidade com a subida da marê foi ob - 
servado na maioria dos pontos de coleta, no inverno/75 e ve­
rão (Fig. 21) Habito alimentar: carnívoro, geralmente, ali­
menta-se de Hydrozoa (subfam. Autolytinae)
Autolytus sp.
Syllidae raro ocorreu com densidade variável de 0,016 a 
0,080 ind.cm Esteve presente apenas em L I e L III, espe­
cialmente, NI. Foi mais freqüente no verão (Fig. 21) Habito 
alimentar: carnívoro (subfam. Autolytinae)
Branchio8yllÍ8 exilie (Gravier, 1900)
Syllidae comum presente em quase todos os pontos de coleta. 
Nao mostrou preferência por determinado^nível da faixa do fi 
tal. Houve uma tendência para preferir águas mais calmas.Com 
a subida da maré, houve aumento de densidade na maioria dos 
pontos de coleta, no inverno (Fig. 21) Hábito alimentar:car 
nívoro (subfam. Syllinae)- Amplitude de densidade: de 0,020 
a 0,693 ind.cm”2
Ceratonereis brasiliensis Mc Intosh, 1885
Espécie rara só ocorreu em NS de L II, nas coletas em MA(Fig. 
21) Amplitude de densidade: de 0,020 a 0,133 ind.cm“2- Hábi 
to alimentar: omnívoro (fam. Nereidae)
Dorvillea sp.
Apenas um exemplar desta espécie rara ocorreu na densidade 
de 0,013 ind.cm"2, em NI de L I , no inverno/7S (Fig. 22) Há 
bito alimentar: carnívoro.
Eulalia sp.
Apessas 4 indivíduos desta espécie ocorreram no verão em NI , 
de L I em MA e de L III em MB (Fig. 22), com densidades de 
0,027 e 0,040 ind.cm” , respectivamente. Hábito alimentar : 
carnívoro, ativo (fam. Phyllodocidae)
Eunioe imogena Monro, 1924
Espécie de ocorrência irregular predominou principalmente em 
NI. Foi mais freqüente no verão e não mostrou relação com a 
maré (Fig. 22). Amplitude de^densidade: de 0,013 a 0,173 ind. 
cm“2- Habito alimentar: carnívoro (fam. Eunicidae).
Eunioe rubra Grube, 1856
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Fig. 22 - Amphiroa beauvoisii. Distribuição de densidade das



tou apenas em MB do inverno/75^ Aumentos de densidade e de 
freqtiencia com a subida da maré foram observados no inverno/ 
75 (Fig^ 22) Amplitude de densidade: de 0,013 a 0,093 ind 
cm-2 Hábito alimentar: carnívoro (fam. Eunicidae)
Exogone sp. 1
Esgécie rara representada por 6?indivíduos, com densidade va 
riavel de 0,013 a 0,020 ind.cm” Ocorreu no inverno, princi 
palmente nas coletas em MA (Fig. 22). Faltou em L III. Habi­
to alimentar: detritívoro (subfam. Exogoninae).
Exogone sp. 2
Espécie relativamente comum foi mais freqüente em L I e L II 
e evitou águas mais agitadas CL III) (Fig. 22) Amplitude de 
densidade: de 0,008 a 0,707 ind.cm“ A densidade máxima foi 
registrada em NS de L II, em coleta realizada no inverno/75 
em MA. Hábito alimentar: detritívoro (subfam. Exogoninae)
Halosydnella braeilienaie (Kinberg, 1858)
Polychaeta escamado relativamente comum faltou no inverno/75 
e foi mais freqüente no verão. 0 nível inferior foi preferi­
do em locais menos expostos, ao passo que, em L III, houve 
predominância em NS (Fig. 23) Amplitude de densidade: de
0,013 a 0,080 ind.cm”2 Hábito alimentar: carnívoro (fam. Po 
lynoidae)-
Haplo8yllÍ8 spongicola (Grube, 1855)

gistrada em NS de L II, em MB, no inverno/75 (Fig. 23) Este 
valor excepcional coincide com a presença, em grande quanti­
dade, da esponja Myxilla cf parasitxoa. Este fato sugere que 
H^ spongicola poderia se alimentar, no fitai Amphiroa, em co 
lônias dessa esponja. Em outros ambientes, a espécie consome 
a esponja Mycale (Fauchald & Jumars, 1979)
Lepidonotu8 caeruleus Kinberg, 1855
Este Polychaeta escamado foi comum. Predominou no local mais 
calmo e mostrou maior freqüência em MA, tanto no inverno co­
mo no verão(Fig. 23) Amplitude de densidade: 0 ,00 8 a 0,120 
ind.cm"2- Hábito alimentar: carnívoro (fam. Polynoidae)
Lumbrineri.8 sp.
Espécie comum ocorreu em quase todos os pontos de coleta.Foi 
mais freqüente em coletas realizadas no inverno/75 e verão 
em MA. Houve maior constância em L I , embora as densidades 
mais altas tenham sido registradas em L II (Fig.^ 2 3) Ampli­
tude de densidade: de 0,020 a 0,220 ind.cm"2 - Hábito alimen­
tar: carnívoro (fam. Lumbrineridae)
Nematonereis sp.
Eunicidae raro ocorreu apenas no inverno/76, em L I e L II
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Fig. 23 - Amphiroa beauvoisii. Distribuição de densidade das



tmt O ^  (A densidade variou^de 0,020 a 0,060 ind.cm CFig. 23) Habi 
to alimentar: carnívoro (fam. Eunicidae).
Nereis sp.
Espécie comum ocorreu predominantemente em local calmo, apa­
rentemente, sem mostraruma preferência por nível. Em L II 
ocorreu com maior freqüência em NS (Fig. 23) Amplitude de 
densidade: de 0,008 a 0,100 ind.cm"2- Habito alimentar: omní 
voro (fam. Nereidae).
Odonto8yllÍ8 fulguran3 Claparide, 186·+
Syllidae comum teve distribuição irregular. Predominou quase 
sempre em NS, de L I e L II. A subida da maré não influenci­
ou de modo constante esta espécie (Fig. 2·+) Amplitude de 
densidade: de 0,008 a 0,160 ind.cm“2 - Habito alimentar: car­
nívoro (subfam. Syllinae)
0pÍ8thosyllÍ8 brunnea Langerhans, 1879
Syllidae comum ocorreu em quase todos os pontos de coleta. A 
distribuição de densidade foi irregular. Houve predominância 
em N S , no inverno/75. A subida da maré parece ter favorecido 
a migração desses animais para os níveis superiores, nas co­
letas de inverno/76 (Fig.^24). Amplitude de densidade: de
0 ,00 8 a 0,140 ind.cm"2- Habito alimentar: carnívoro (subfam. 
Syllinae)
Parasphaerosyllis indica Monro, 1937
Syllidae de ocorrência esporádica só ocorreu nas coletas de 
inverno/75 e verão, mostrando indiferença quanto ao nível e 
ao grau de agitação da água (Fig^ 2*+)- Amplitude de densida­
de^ de 0,013 a 0,053 ind.cm" Hábito alimentar: detritívoro 
(gên. Sphaerosylíia)
Perinereia melanocephala Mc Intosh, 1885
Espécie rara representada por 2 indivíduos coletados em MA , 
um no inverno/75, em L I e outro no inverno/76, em L III; am 
bos ocorreram em NI (Fig. 2·+), com^densidades de 0,013 ~ê 
0,020 ind.cm”2 , respectivamente. Hábito alimentar: omnívoro
(fam. Nereidae)
Phyllodoce sp.
Espécie relativamente comum ocorreu com maior freqüência e 
em densidades mais altas em NI de LI. Entretanto, a maior 
densidade ocorreu em NI de L II, na coleta em verão. Foi me­
nos freqüente em MB (Fig.^24) Amplitude de densidade: de
0,013 a 0,260 ind.cm"2- Hábito alimentar: carnívoro ativo 
(fam. Phyllodocidae).
Podarke agilis Ehlers, 186·+
Espécie rara representada por apenas 4 indivíduos, com densi 
dade variável de 0,020 a 0,040 ind.cm"2. Ocorreu no verão ê 
inverno/76,^nos locais mais agitados (Fig. 24). Hábito ali - 
mentar: omnívoro; alimenta-se de diatomáceas, bactérias e Po
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lychaeta (fam. Hesionidae).
Pseudonereis gallapagensis Kinberg, 1866
Espécie rara ocorreu no verão e inverno/75, em locais mais a 
gitados (Fig. 25), com densidades de 0,013 e 0,020, respectT 
vãmente. Habito alimentar: omnívoro (fam. Nereidae)
Sylli8 gracilÍ8 Grube, 18U0
Syllidae mais comum ocorreu em quase todos os pontos de cole 
ta. Apresentou distribuição de densidade irregular, mostran­
do preferência pouco nítida por éguas mais calmas (Fig. 25). 
As densidades foram relativamente maiores em MA do que em MB 
sugerindo que, esses animais migram de níveis inferiores pa­
ra níveis superiores. Amplitude de densidade: de 0,008 a 
0^587 ind.cm"2 Habito alimentar:^misto - carnívoro e detri- 
tivoro (Mc Closkey, 1970:55) Espécie assinalada em algas 
por Wieser (1952)
Trypanosyllis taeniaformis (Haswell, 1886)
Uma das espécies de Syllidae de maior porte. A distribuição 
de sua densddade^foi irregular; o mesmo ocorreu quanto ao ní 
vel2 em relação ã faixa do fitai, como quanto ao grau de agi 
taçao da égua. A espécie foi relativamente mais freqüente em 
MA, nos tres locais de coleta, sugerindo migração de níveis 
mais inferiores para níveis mais superiores (Fig. 25) Ampli 
tude de densidade: de 0,008 a 0,300 ind.cm Habito alimen­
tar: carnívoro (subfam. Syllinae)-
Typo8yllÍ8 cf fasciata (Malmgren, 1867)
Syllidae raro representado por 3 indivíduos, coletados em L 
III (inverno/75) e em L II (verão) (Fig. 25), com densidade 
de 0,008 a 0,020 ind.cm"^. Hébito alimentar: carnívoro (sub­
fam. Syllinae)
Typo8yllis hyalina Grube, 1863
Espécie das mais comuns foi a mais abundante entre os Sylli­
dae. Mostrou uma distribuição de densidade irregular. A den­
sidade mais alta foi registrada em NS de L I, da coleta de 
verão. No inverno, as densidades nas amostras coletadas em 
MA foram mais altas do que as de MB, sugerindo migração des­
ses animais de níveis inferiores para os superiores (Fig.25) 
Amplitude de densidade: de 0,013 a 0,980 ind.cm-2 Hébito a- 
limentar: carnívoro (subfam. Syllinae)
Typo8yllis variegata (Grube, 1860)
Syllidae de ocorrência praticamente constante, com fraca pre 
dominância em NS. Parece preferir locais calmos (Fig. 25). A 
densidade em MA foi pouco maior do que em MB, na maioria dos 
pontos de coleta, sugerindo migração desses animais. Amplitu 
de de densidade: de 0,016 a 0,U00 ind.cm-2 Habito alimentar 
carnívoro (subfam. Syllinae)
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Sedentaria
Branohiomma cf curta (Ehlers, 1901)
As densidades foram baixas, com padrão de distribuição irre­
gular. Entretanto, as densidades mais altas foram^observadas 
em NI. A maior freqüência de ocorrência foi, também, nesse 
nível. A presença foi constante em L II (Fig, 26) Amplitude 
de densidade: de 0,005 a 0,040 ind.cm"2- Habito alimentar : 
filtrador (fam. Sabellidae)
Capitella cf capitata (Fabricius, 1780)
Espécie de ocorrência irregular foi freqüente em L I, predo­
minando em NS (Fig. 26) Amplitude de densidade: de 0,010 a 
0,230 ind.cm"2 ; 0 maior valor ocorreu em NI de L II. Habito 
alimentar: detritívoro.
Caulleriella cf capensis (Monro, 1930)
Cirratulidae que se prende aos talos da alga-substrato por 
meio dos filamentos tentaculares foi de ocorrência irregular. 
No inverno/75, houve predominância em NI em todos os locais 
de coleta. A maior densidade foi observada, entretanto, em 
NS de L I , no inverno/76 (Fig. 26) Amplitude de densidade : 
0,005 a 0,110 ind.cm"2 Habito alimentar: detritívoro (fam 
Cirratulidae)
Cirriformia cf nigromaculata Treadwell, 1901
Os indivíduos desta espécie encontravam-se presos aos talos 
ou â base dos tufos da alga-substrato, por meio dos filamen­
tos tentaculares e do corpo vermiforme. Exemplares jovens fo 
ram freqüentes. Espécie comum esteve presente em quase todas 
as amostras e foi de ocorrência constante em todos os pontos 
de coleta. No inverno/75 predominou em NS, em todos os pon - 
tosde coleta. No inverno/76, a predominância foi em NI. No 
verão2 ocorreram valores altos, mas, não houve padrão de pre 
dominancia (Fig. 26). Amplitude de densidade: de 0,020 a 
0,400 ind.cm"2 Habito alimentar: detritívoro (fam. Cirratu­
lidae)
Cirriformia sp.
Espécie rara, seus representantes estavam presos por meio de 
filamentos tentaculares aos talos da alga-substrato. Foi ma­
is freqüente no verão; não ocorreu no inverno/76 e no inver­
no/ 75 foi registrada apenas em NI de L IIIÍFig^ 26) Ampli­
tude de densidade: de 0,008 a 0,010 ind.cm" Habito alimen­
tar: detritívoro (fam. Cirratulidae).
Hydroidee cf brachyacantha Rioja, 1941
Serpulidae de ocorrência rara com seu tubo epizoico em Crepi 
dula e Crassostrea. A espécie foi registrada apenas no verao, 
em densidade variável de 0,008 a 0,040 ind.cm"2 (Fig. 26).Ha 
bito alimentar: filtrador (fam. Serpulidae).
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Hyp8Íoomu8 elegana (Webster, 188*0
Espécie rara, seus tubos ocorreram epizóieos em Crepidula.Es 
teve presente apenas no inverno, com maior densidade em NT 
de L I (Fig^ 27) Amplitude de densidade: de 0,005 a 0,020 
ind.cm“2 Habito alimentar: filtrador (fam. Sabellidae)
Phragmatopoma lapidosa Kinberg, 1867
Espécie de ocorrência esporádica, os indivíduos encontravam- 
se em tubos fixos sobre Crepidula. Foi mais freqüente no ve­
rão. 0 maior valor de densidade foi registrado em NS de L I 
(única ocorrência nesse local) (Fig. 27). Amplitude de densi 
dade: de 0,005 a 0,040 ind.cm” -̂ Habito alimentar: filtrador 
(fam. Sabellariidae)
Pista cf aorrientie Mc Intosh, 1885
Uma das espécies mais comuns que esteve presente em quase to 
das as amostras e em todos os pontos de coleta. Os indivídu­
os, em geral de porte relativamente grande, ocorreram no in­
terior de tubos arenosos, epizóieos em Crepidula e Cra8 - 
8 0 8 trea ou fixos diretamente ã rocha, junto ã base dos tufos 
da alga-substrato. Indivíduos jovens foram raros. Esta espé­
cie predominou em L I , orarem NS (inverno/75), ora em NI 
(verao e inverno/76) Também, nos demais locais não houve 
padrão de preferência quanto ao nível em relação ã faixa do 
fitai (Fig. 27). Predominância em L I sugere necessidade de 
sedimento para a fabricação de seus tubos (v. Fig. 7) Ampli 
tude de densidade: de 0,010 a 0,648 ind.cm“  ̂ Habito alimen­
tar: detritívoro (fam. Terebellidae)
Polydora oiliata (Johnston, 1838)
Espécie relativamente comum, seus representantes ocorreram 
livres ou no interior de perfurações e reentrâncias de Crepi 
dula e Crassostrea. Predominou, no inverno e verão, em L I 7 
o que pode significar necessidade de sedimento. Em L III hou 
ve densidades mais altas em NI (Fig. 27). Amplitude de densi 
dade: de 0,020 a 0,952 ind.cm” Habito alimentar: filtrador, 
consumindo do plâncton partículas menores de 30-50 um (Dor - 
set, 1961 in Fauchald & Jumars, 1979:248)
Pomatooeru8 minutus Rioja, 1J542
Serpulidae de ocorrência quase exclusiva no verão. Os exem - 
piares foram encontrados fixos sobre conchas de Crepidula.Am 
plitude de densidade: de 0,005 a 0,160 ind.cm”2. 0 valor már 
ximo de densidade foi registrado em NI de L II (Fig. 27). Ha 
bito alimentar: filtrador (fam. Serpulidae). Espécie regis —' 
trada em Sargassum (Souza-Lima, 1969:17).
Sabella sp. 1
Esta espécie ocorreu apenas no inverno/75, nos três locais , 
com densidade variável de 0,005 a 0,045 i n d . c m " * .  Os valores 
mais altos foram registrados em NI (Fig. 27). Hábito alimen­
tar: filtrador (fam. Sabellidae).
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Fig. 28 - Amphiroa beauvoieii. Distribuição de densidade das 
espécies de POLYCHAETA, Sedentaria (n9 ind.cm“2) , 
nos diversos pontos de coleta.

Sabella sp. 2
Espécie rara representada por 5 indivíduos, perfazendo densi 
dades de 0,005 a 0,020 ind.cm-2. Ocorreu esporadicamente no 
inverno e verão. Faltou em L III (Fig. 28) Habito alimentar: 
filtrador (fam.Sabellidae)
Streblosoma sp.
Os indivíduos desta espécie ocorreram esporadicamente em tu­
bos epizóicos em conchas, apenas em L I e L II, no verão e 
inverno/76 (Fig. 28). Amplitude de densidade: de 0,008 a 
0,140 ind.cm- Habito alimentar: detritívoro (fam. Terebel- 
lidae).

2.7- Pantopoda
^A distribuição das esçécies de Pantopoda em número de 

indivíduos.cm"2¿ nos doisjiíveis, dos três locais de coleta, 
nas duas condiçoes de maré, no inverno e verão encontra-se 
na Figura 29.

Foram^identifiçadas 8 espécies de Paflítopoda, pertencen 
tes a 5 famílias; a maioria ocorreu em densidade baixa. Ma - 
chos ovígeros foram observados freqüentemente.

Os Pantopoda sao conhecidos, na sua maioria, como pre­
dadores de Hydrozoa, corais, anémonas, Bryozoa e Porifera.En 
tretanto, alguns podem se alimentar de algas e microorganis­
mos que crescem sobre Hydrozoa e Bryozoa, ou mesmo, de detri 
to acumulado (Barnes 1980:655)-
Aehelia sawayai Marcus, 1940
Espécie de Pantopoda mais comum e mais abundante, de ocor - 
rência quase constante. Predominou nos locais mais agitados, 
especialmente em NS. Em L II, onde a espécie foi constante , 
a densidade aumentou em MA, em ambo^ os níveis (Fig. 29). Am 
plitude de densidade: de 0,020 a 0,380 ind.cm“2- Em algas

Sabella sp 2
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Fig. 29 - Amphiroa beauvoisii. Distribuição de densidade das 
espécies de PANTOPODA (n9 ind.cm-2), nos diversos 
pontos de coleta.

calcárias (Fage & Stock, 1966:317) e algas coralinas (Hedg - 
peth, 1948:222).
Ammothella appendioulata (Dohrn, 1881)
Espécie rara que ocorreu apenas no inverno e especialmente 
em NI. No inverno/75 só ocorreu nas coletas realizadas em MA 
(Fig. 29) Amplitude de densidade: de 0,013 a 0,120 ind.cm-2 
Sobre Corallinat em pradarias de Zostera (Chimenz et al. t 
1979:484), em Thalassiat Halimeda (Stock, 1979:8) e Posido- 
nia (Haro, 1958:193 tab. 1)
Anoplodactylus petiolatus (Kroeyer, 1844)
Espécie relativamente comum ocorreu somente em locais mais a 
gitados, principalmente em NS de L II (Fig. 29) Amplitude 
de densidade: de 0,008 a 0,340 ind.cm - Ocorrência registra 
da em Sargassum jogado na praia e no Mar do Sargasso (Hedg - 
peth, 1948:222), em Caulerpa (Stock, 1958:3), em bancos de



Poeidonia (Haro, 1965), em F u o u b  eerratue (Hagerman, 1966) e 
em algas fotõfilas (Chimenz et al.3 1979 :«477)
Anoplodaotylue etictue Marcus, 1940
Espécie representada por 2 indivíduos (0,040 ind.cm"2), que 
ocorreram em NI de L II, na coleta realizada em MA, no verão 
(Fig. 29).
Endeie epinoea (Montagu, 1808)
Apenas um indivíduo (0,008 ind.cm ) representa esta especie 
que ocorreu em NI de L I, na coleta realizada em MB, no in - 
verno/75 (Fig. 29). Em bancos de Poeidonia e na alga parda 
Halopterie (Haro, 1965), em Sargaeeum flutuante (Stock^ , 
1954:128) e associada ãs epífitas de^algas e zosteráceas 
(Chimenz et al.3 1979:481). Esta espécie alimenta-se, prefe­
rencialmente, do Hydrozoa Laomedea (Stock, 1978)
Pyonogonum pamphorum Marcus, 1940
Espécie relativamente comum ocorreu exclusivamente nos loca­
is agitados, principalmente, em NS. Foi mais freqüente no in 
verno do que no verao«(Fig. 29). Amplitude de densidade: dê
0,008 a 0,240 ind.cm” Sinônimo de Pyonogonum eeeeaci Bou - 
vier, 1911 (Mc Closkey, 1967)
Tanyetylum ieabellae Marcus, 1940
Espécie relativamente comum predominou nas águas mais agita­
das. Foi mais freqüente no inverno. As densidades mais altas 
ocorreram em NI de L III (Fig. 29) Amplitude de densidade : 
de 0,008 a 0,280 ind.cm-2
Tanyetylum orbioulare Wilson, 1878
Especie rara, ocorreu apenas nos locais agitados, no inverno 
/76, principalmente em coletas realizadas em MB (Fig. 29). 
Amplitude de densidade: de 0,020 a 0,160 ind.cm"2. Em Co - 
rallina (Haro, 1958:186 e Chimenz et al.3 1979:490) e em ban 
cos de Poeidonia (Haro, 1965)

2.8. Acari, Ostracoda, Copepoda e Cirripedia
A distribuição dos grupos Acari, Ostracoda, Copepoda e 

Cirripedia em numero de indivíduos.cm"2 , nos dois níveis,nos 
tres locais de coleta, nas duas condições de maré, no inver­
no e verão encontra-se na Figura 30.

JDos Copepoda Harpacticoida foram identificadas apenas 
4 espécies, uma a nível genérico e as outras a nível especí­
fico; elas foram computadas em conjunto como grupo Copepoda. 
De Acari e Ostracoda ocorreram várias espécies que não foram 
identificadas. Balanue sp. foi o único representante dos Cir 
ripedia.



Fig. 30 - Amphiroa beauvoisii. Distribuição de densidade dos 
grupos ACAÉI, OSTRACODA, COPEPODA e CIRRIPEDIA nos 
diversos pontos de coleta.

Acari
Grupo relativamente comum que predominou em NI de L I e em 
NS de L II e L III. No invérno/75 foi mais freqüente e no 
inverno/76 mais abundante (Fig. 30). Amplitude de^densidade: 
de 0,008 a 0,600 ind.cm”2 . Habito alimentar: carnívoro ativo 
em parte (Hagerman, 1966:35).
Ostracoda
Grupo de ocorrência quase constante foi mais abundante no in 
verno/75 e verão (Fig. 30). Amplitude de densidade: de 0,020 
a 18,680 ind.cm“2 * Grupo comum em fitais (Hagerman, 1966 ;
Dommasnes, 1969 e Kito, 1975), Habito alimentar: diversifica 
do, mas principalmente, herbívoro, consumidor de diatomãceas 
(Hagerman, 1966)
Copepoda
Este grupo foi o segundo mais abundante e de ocorrência cons 
tante em todos os pontos de coleta. Predominou em L I , espe­
cialmente em NS. Sua distribuição mostrou alguma correlação 
com o padrão de distribuição do sedimento: densidades altas 
ocorreram em pontos de coleta onde o volume de sedimento foi 
maior (compare as Figs, 7 e 30) Amplitude de densidade: de
0, m 6  a 2 8,660 ind.cm”2 - Habito alimentar: certamente muito 
diversificado. Muitas espécies do fitai são consumidoras de



microalgas e detritos (Noodt, 1957:219 e 1971:98) . Pelo pa 
drão de distribuição obtido, similar àquele do sedimento, po 
de-se deduzir que estes animais alimentam-se de material pre 
sente no sedimento, tais como detritos, diatomãceas e Foramí 
nifera. 0 hábito filtrador não pode ser, entretanto, negli - 
genciado.importância do grupo Copepoda na comunidade do 
fitai está demonstrada, entre outros, nos trabalhos de Kito 
(1977) e Hicks (1977a, 1977b e 1980)
Cirripedia
Balanue sp.
Espécie representada, em sua maioria, por indivíduos jovens. 
As conchas de adultos, inclusive as vazias, freqüentemente 
serviram de substrato a animais e algas epizóicas. Amplitude 
de densidade: de 0,010 a 0,432 ind.cm-2· Foi rara no inverno 
/75 e mais freqüente e abundante no verão. A distribuição de 
densidade foi irregular; valores altos foram registrados em 
NI de L III (Fig. 30) Hábito alimentar: filtrador.

2.9. Decapoda
^A distribuição das espécies de Decapoda em número de 

indivíduos.cm”2 , nos dois níveis, dos tres locais de coleta, 
nas duas condições de maré, no inverno e verão encontra-se 
na Figura 31.

Das ̂ 9 espécies presentes, 7 foram identificadas.
0 hábito alimentar foi baseado em Kaestner (1970), em 

caso de não haver citação bibliográfica.
Epialtua brasiliensie Dana, 1852
Espécie representada por indivíduos adultos: a fêmea, na mai 
oria das vezes, encontrava-se ovada. Maior freqüência foi ob 
servada no inverno, especialmente de 75; no verão foi rara e 
ocorreu apenas em NS de L II (Fig. 31)- Amplitude de densida 
de: de 0,008 a 0,060 ind.cm“2 - Habito alimentar: certamente
carnívoro (outras espécies da fam. Majidae) Esta espécie o- 
corre em algas (Rathbun, 1925:149). Sinônimo de Epialtue bi- 
tuberoulatue H. Milne Edwards, 1834 (Fausto Filho, 1970:59)
Paahyoheles haigae Rodrigues da Costa, 1960
Espécierepresentada por raros indivíduos adultos, entre os 
quais fêmeas ovadas. Ocorreu apenas em L I e L II, principal 
mente, em NI (Fig^ 31). Amplitude de densidade: de 0,008 ã 
0,020 ind.cm“2 Hábito alimentar: filtrador (fam. Porcellani 
dae) Em prado de Halophila (Coelho, 1966:56)
Paohychele8 monilifer (Dana, 1852)
Porcellanidae raro ocorreu somente em NI de L I e L II, na 
coleta realizada em MA, no inverno/75 (Fig. 31). Densidade : 
0,040 ind.cm“2  ̂Hábito alimentar: filtrador (fam. Porcellani 
dae) Esta espécie ocorre em algas (Haig, 1960). “
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Fig. 31 - Amphiroa beauvoÍ8Ü. Distribuição de densidade das 
espécies de DECAPODA (n9 ind.cm ), nos diversos 
pontos de coleta.

Pachygrap8U8 transveraus (Gibbes, 1850)
Especie rara ocorreu apenas no inverno, com preferência por 
NI (Fig. 31)- Os indivíduos que ocorreram foram jovens. Am - 
plitude de densidade: de 0,008 a 0,020 ind.cm"?.Habito ali - 
mentar: omnívoro (gin. Pachygrapsus) Esta espécie ocorre em 
rochas com numerosas algas (Rodrigues da Costa, 1968:336)
Paguru8 miamensis unoifer Provenzano, 1959
Paguridae representado por indivíduos adultos, entre os quais 
ocorreram fêmeas ovadas. A maioria foi observada em conchas 
vazias de Anachis moleaulina. Ocorreu principalmente em lo - 
cal protegido (Fig. 31). Amplitude de densidade: de 0,013 a 
0,053 i n d . c m " H a b i t o  alimentar: carnívoro (gên. Pagurus)



Panopeue oeoidentalie Saussure, 1857
Espécie mais freqüente no inverno/76 (Fig. 31),^ocorreu em 
densidade variável de 0,020 a 0,024 ind.cm"^ Hábito alimen­
tar: omnívoro (Williams, 1965) Ocorrência em algas (Rathbun, 
1930)
Pilumnue dasypodue Kingsley, 1879
Xanthidae relativamente comum ocorreu preferencialmente no 
local protegido, especialmente, em NI. Maior freqüência foi 
observada no inverno (Fig. 31) Jovens e adultos, com predo­
minância destes, representaram esta?espécie. Amplitude de 
densidade: de 0,013 a 0,072 ind.cm” . Hábito alimentar: car­
nívoro. Em aquário foi observado indivíduos consumirem Ophiu 
roidea das espécies Ophiaotie eavignyi e Ophiothrix angulatã 
(Boffi, 1972). Espécie assinalada em Halimeda opuntia (Gou - 
vêa & Leite, 1980).
Decapoda n9 34
Espécie representada por indivíduos jovens e adultos; foram, 
também, observadas fêmeas. Ocorreu em L I e L III, aparente­
mente sem preferência por nível da faixa do fitai. Mais fre­
qüente no verão em local calmo e no inverno/76 em local agi­
tado (Fig. 31). Amplitude de densidade: de 0,008 a 0,026 
ind.cm“2
Decapoda n9 58
Espécie rara representada por um indivíduo 
em NI do local protegido, na coleta em MA,
31).

2.10. Tanaidacea
A distribuição das espécies de Tanaidacea em numero de 

indivíduos.cm"^^ nos dois níveis, dos três locais de coleta, 
nas duas condiçoes de maré, no inverno e verão encontra-se 
na Figura 32.
Apeeudomorpha magdá^nensia (Menzies, 1953)
Tanaidacea-Monokonophora, com nítida predominância em L II , 
preferindo NS, no inverno/75 e NI, no verão e inverno/76. Te 
ve ocorrência irregular nas duas condições de maré (Fig.32) 
Amplitude de densidade: de 0,008 a 0,700 ind.cm” Jovens fo 
ram observados nas amostras. Hábito alimentar: certamente
filtrador, como em outros representantes da família.
Leptoohalia eavignyi (Kroeyer, 1842)
Segunda espécie mais abundante no fitai Amphiroa. De hábito 
tubícola, esteve representada por indivíduos em todos os es­
tágios de desenvolvimento. Predominou no local protegido, es 
pecialmente em NS, onde porem, a,densidade foi menor em MÃ 
do que em MB. Em L II e L III, houve predominância, também , 
em NS, na maioria dos pontos de coleta (Fig. 32) Presença

(0 ,020 ind.cm )̂ 
do inverno/76(Fig.
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de sedimento parece favorecer a ocorrência desta espécie(com 
pare as Figs. 7 e 32) Amplitude de densidade: de 0,020 a
25,960 ind^cm“ - Presença no fitai Amphiroa fragilieeima, on 
de é a espécie mais abundante (Masunari, 1983). Habito ali - 
mentar: provavelmente micrõfago(Dikonophora)(Kaestner,1970).
Zeuxo aoraleneie Sieg, 1980
Espécie comum ocorreu em quase todos os pontos de coleta. A- 
nimais tubícolas, estiveram representados por adultos e jo­
vens em todos os estágios de desenvolvimento. A exceção da 
coleta realizada em MA, no inverno/75, houve uma predominân­
cia marcante de indivíduos em NS do local protegido (Fig
32), como ocorreu em Leptochelia savignyi. Entretanto, o va­
lor máximo de densidade foi registrado em NS de L II. Presen 
ça de sedimento parece ser favorável â espécie. Amplitude de 
densidade: de 0λ013 a 10,733 ind.cm"2 Hábito alimentar:^pro 
vavelmente micrófago (Dikonophora) (Kaestner, 1970). Espécie 
comum no fitai Amphiroa fragilissima (Masunari & Sieg,1980)

2.11. Isopoda
A distribuição das espécies de Isopoda em numero de in 

divíduos.cm“2 , nos dois níveis, dos três locais de coleta , 
nas duas condições de maré, no inverno e verão encontra-se 
na Figura 33.

Ocorreram no total 7 espécies de Isopoda; somente duas 
delas foram de ocorrência constante em todos os pontos de co 
leta.

0 hábito alimentar mencionado para as espécies foi ba­
seado em Kaestner(19 70) , quando não há indicaçao bibliográfi 
ca.
Anthuridae
Espécie rara, ocorreu no verão e inverno/76, principalmente 
em NI (Fig. 33), com densidades de 0,013 a 0,040 ind.cm . Ha 
bito alimentar: filtrador, consumindo provavelmente, também, 
detritos depositados na superfície das algas, como em repre­
sentante dos Astacillidae (Moreira, 1973).
Cirolana sp.
Espécie rara, representada por 4 indivíduos; densidade variá 
vel de 0,013 a 0,040 ind. cm"2- Presente somente no local 
protegido, nas coletas de inverno/75 e verão (Fig. 33) Hábi 
to alimentar: necréfago (fam. Cirolanidae)
Cymodooe braeHiensis Richardson, 1906
Espécie rara ocorreu quase exclusivamente em NI. Presente no 
verão e inverno/75 (Fig. 33) Amplitude de densidade: de
0,040 a 0,186 ind.cm"2- Hábito alimentar: herbívoro ( fam 
Sphaeromatidae). Ocorre em pedras revestidas de clorofíceas, 
na desembocadura de rio (Loyola e Silva, 1960) e em algas 
(Pires-Vanin, 1977)



Fig. 33 - Amphiroa beauvoisii. Distribuição de densidade das 
especies de XSOPODA (n9 ind.cin-2), nos diversos 
pontos de coleta.

Jaeropsis dubia (Menzies, 1951)
Espécie comum ocorreu constantemente em todos os pontos de 
coleta. Predominou em NI na maioria desses pontos. As densi­
dades foram geralmente maiores nas coletas em MA (Fig. 33) 
Amplitude de densidade: de 0,020 a 1,640 ind.cm”2 . Habito a- 
limentar: provavelmente omnivoro (Foraminifera e diatomãce - 
as), mencionado para representantes do grupo Paraselloida.Es 
pecie associada as algas (Menzies, 1951) ~
Janaira graoilis Moreira & Pires, 1977
Especie mais abundante entre os Isopoda e de ocorrência cons 
tante em todos os pontos de coleta. A densidade foi muitõ 
mais alta no verao do que no inverno, especialmente em L II 
Maiores densidades nas amostras coletadas em MA do que em MB 
foram observadas na maioria dos pontos de coleta (Fig. 33)



-2 -  .Amplitude de densidade: de 0,140 a 15,940 ind.cm . Habitoja 
limentar: provavelmente omnívoro (grupo Paraselloida). Espé­
cie assinalada em algas (Pires-Vanin, 1977)
Paradynoides brasiliensis Loyola e Silva, 1960
Espécie rara sõ ocorreu em L II, no inverno/75?(Fi§. 33) Am 
plitude de densidade: de 0,016 a 0,067 ind.cm" Habito ali­
mentar: herbívoro (fam. Sphaeromatidae) Espécie registrada 
em algas (Pires-Vanin, 1977).
Sphaeroma valkeri Stebbing, 1905
Espécie rara, sõ ocorreu em NI de locais mais agitados, nas 
coletas de inverno (Fig. 33)- Amplitude de densidade: de
0,008 a 0,840 ind.cm" Habito alimentar: micrõfago (Loyola 
e Silva, 1960). Espécie assinalada em algas (Loyola e Silva, 
op. cit. e Carlton & Iverson, 1981)

2.12. Amphipoda
^A distribuição das espécies de Amphipoda em numero de 

indivíduos.cm“2, nos dois níveis da faixa do fitai, dos três 
locais de coleta, nas duas condições de maré, no inverno e 
verão encontra-se nas Figuras 34, 35 e 36 Os Amphipoda es­
tão representados por 17 espécies, a maioria muito abundante, 
As especies constantes estao representadas por indivíduos 
dultos e jovens em todos^os estágios de desenvolvimento pos 
-marsupial. Todas as espécies identificadas já foram assina­
ladas em algas (Krapp-Schickel, 1969; Barnard, 1969 e 1972 e 
Tararan, 1977)
Amphilochus neapolitanus Delia Valle, 1893
Espécie de distribuição irregular foi mais abundante no ve­
rão. As coletas em MA apresentaram maiores densidades do que 
as em MB, exceto em L III (Fig. 34) Isso sugere uma influên 
cia da maré na densidade. Amplitude de densidade: de 0,013 ã 
0,360 ind.cm” Habito alimentar: certamente herbívoro, con­
sumidor de algas, deduzido pela falta de cerdulação cerrada 
nos apêndices.
Ampithoe ramondi Audouin, 1826
Espécie tubícola predominou no local protegido, onde ha acú­
mulo de sedimento. Em L III ocorreram, também, densidades re 
lativamente altas, principalmente em NI?(Fig. 34) Amplitude 
de densidade: de 0,013 a 10,920 ind.cm ; os valores mais 
altos foram^registrados no verão. Foi pouco freqüente no in­
verno/ 76. Hábito alimentar: herbívoro, consumidor de diatomá 
ceas, algas epífitas e pontas moles de macro-algas (fam. Am- 
pithoidae) (Krapp-Schickel, 1969:400)
Caprella equilibra Say, 1818
Espécie de hábito agarrador foi nitidamente predominante no
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Fig. 34 - Amphiroa beauvoÍ8Ü. Distribuição de densidade das 
espécies de AMPHIPODA (n? ind.cm“2), nos diversos 
pontos de coleta.

verão, especialmente nos locais mais calmos e teve em L I 
densidades bem maiores em MA do que em MB-ÍFig. 34) Amplitu 
de de densidade: de 0,020 a 0,920 ind.cm Habito alimentar: 
primordialmente filtrador mas, tambem, raspador de substrato 
(Keith, 1969 apud Caine, 1977)
Caprella penantis Leach, 1814
Caprellidae mais abundante teve nítida preferência por éguas 
mais agitadas, tanto em MB como em MA e, tanto no verão como 
no inverno. Predominou em NI apenas no verão (Fig. 34) Am - 
plitude de densidade: de 0,020 a 10,400 ind.cm-2; os valores 
mais altos foram registrados no verão. Habito alimentar: pri 
mordialmente filtrador, secundariamente necrófago e raspador 
de substrato; no estômago foram encontrados detritos, diato- 
méceas e fragmentos de Crustacea (Caine, 1974)



Caprella scaura Templeton, 1836
Caprellidae relativamente abundante predominou nitidamente 
no local protegido. Ho inverno/75 e verão mostrou preferên - 
cia por NI, ao passo que, no invemo/76, preferiu NS. Valo - 
resaltos de densidade foram registrados em NI de L II, no 
verão. Em geral, os valores de densidade foram mais altos em 
MA do que em MB.(Fig. 34) Amplitude de densidade: de 0,013 
a 5,500 ind^cm” , os valores mais altos foram registrados 
no verão. Habito alimentar: provavelmente filtrador, como o- 
corre com outros Caprellidae providos de cerdas no segundo 
par de antenas (Caine, 1977) Mencionada para algas verme 
lhas e pardas, gramas marinhas (Mc Cain, 1968:41) e, especi­
ficamente, Sargassum (Arimoto, 1976:148)
Corophium acutxm Chevreux, 1908
Animais tubícolas que predominaram nitidamente no local cal­
mo. No inverno/75, houve preferência nesse local por NS, ao 
passo que, no verão a preferência foi por NI (Fig. 34). Nos 
locais agitados2 a distribuição foi irregular. Aparentemente, 
não houve influencia da altura da maré na distribuição des - 
ses^animais. Amplitude de densidade: de 0,020 a 2,227 ind. 
cm” ; os valores mais altos foram registrados no verão. Habi 
to alimentar: filtrador (Krapp-Schickel, 1969:401)
Elasmopus pecteniarus (Bate, 1862)
Espécie de ocorrência quaseconstante nas coletas de inverno 
/75 e verão. Houve predominância nos locais mais protegidos, 
nestas estações do ano, especialmente, em MB. Foi rara no in 
verno/76. Nao houve aparente influência da altura da maré na 
distribuição desta espécie (Fig. 35). Amplitude de densidade: 
de 0^008 a 0,660 ind.cm Habito alimentar: provavelmente
herbívoro (fam. Gammaridae), consumidor de diatomãceas, epí- 
fitas e as pontas moles de macro-algas (Krapp-Schickel,1969: 
400)
Ela8mopue rapax Costa, 1853
Espécie de distribuição irregular foi mais abundante no ve - 
rão. No inverno/75 e verão preferiu NI, especialmente em L 
III. No inverno/76 foi mais freqüente e a densidade foi mai­
or em L I , sem preferência nítida por nível (Fig. 35). Ampli 
tude de densidade: de 0^016 a 1,220 ind.cm-2 Habito alimen­
tar: provavelmente herbívoro (fam. Gammaridae) (Krapp-Schi 
ckel, 1969:400)
Ericthoniua brasilieneis (Dana, 1853)
Espécie tubícola ocorreu quase que apenas no local protegi - 
do. NI foi preferido no verão: no inverno/75 parece que hou­
ve migração desses animais para NS e, no inverno/76 para NI, 
em MA (Fig. 35). Amplitude de densidade^ de 0,067 a 9,320 
ind.cm , com valores altos no verão. Habito alimentar: car­
nívoro, caçador de organismos natantes (Krapp-Schickel,1969: 
402) Em algas vermelhas (Stephensen, 1929) e em algas calca 
rias em bloco (Soares, 1980) —



Fig. 35 - Amphiroa beauvoisii. Distribuição de densidade das 
especies de AMPHIPODA Cn? ind.cm"2), nos diversos 
pontos de coleta.

Fallotritella biscayensis Mc Cain, 1968
Caprellidae raro, cujos indivíduos encontravam-se cobertos 
de detritos, ancorados nos espinhos do exoesqueleto. Ocorreu 
quase exclusivamente no inverno/76 (Fig. 35), com densidade 
vanavel de 0 ^ 0 2 0  a 0 , 0 8 0  i n d . c m “ ^ .  Habito alimentar: prova­
velmente carnívoro (fam. Caprellidae)
Hyale media (Dana, 1853)
Espécie natante^ de ocorrência irregular, não teve preferên­
cia quanto ao nível em relação ã faixa do fitai. Em alguns 
casos, a densidade em MA foi maior do que em MB, especialmen 
te em NS de L I no inverno/75 (Fig. 35) Nesses casos, os ar 
nimais devem ter vindo de níveis mais inferiores. Amplitude 
de densidade: de 0^020 a 1,»»20 ind.cm-2. Hãbito alimentar ·
1965^12ÍTente herblVOr°» como outra espécie do gênero (Glynn,



Fig. 36 - Amphiroa beauvoiaii. Distribuição,.de densidade das 
espécies de AMPHIPODA (n9 ind.cm“ ), nos diversos 
pontos de coleta.

Jas8a faloata (Montagu, 1893)
Espécie mais abundante teve densidades extremamente altas 
no verao. No local mais agitado predominou, especialmente,em 
NI. Esse nível foi preferido, também, nos demais locais(Fig. 
35) Embora^de habito tubicola, houve certa influência da su 
bida da mare na distribuição desses animais, na maioria dos 
pontos de coleta. Mas essa influência foi irregular, sem pa 
drão definido. Amplitude de densidade: de 0,020 a 46,613 ind. 
cm Nair & Anger (1979) consideraram esta espécie como fil 
trador típico, dominante em ambiente de forte correnteza de 
portos poluídos; ingere partículas tanto de origem animal co 
mo vegetal. —
Lemboe sp.
Espécie tubícola ocorreu somente no verão, preferindo NI de 
local abrigado (Fig. 36). Amplitude de densidade: de 0,040 a 
1,520 ind.cm-2 Hábito alimentar: provavelmente filtrador



(fam. Aoridae)
Leuoothoe sp.
Espécie relativamente comum predominou no local protegido , 
tanto no inverno como no verao. Aparentemente não houve pre­
ferência por determinado nível (Fig. 36) Amplitude de densi 
dade: de 0,008 a 0,400 ind.cm- Habito alimentar: provavel­
mente filtrador, como em outros representantes da família 
Leucothoidae (Krapp-Schickel, 1969:401).
Maera quadrimana (Dana, 1853)
Espécie rara ocorreu somente em NI do local mais agitado, no 
verão e2inverno/76 (Fig. 36),^com densidade de 0,020 e 0,040 
ind.cm” , respectivamente. Habito alimentar: provavelment«
herbívoro (fam. Gammaridae) Em algas calcárias em bloco (So 
ares, 1980:271). “
Podocerue brasiliensis (Dana, 1853)
Uma das espécies mais abundantes do fitai Amphirom· Ocorreu 
em densidades altas no verão. Predominou em NI · teve densi­
dades mais altas em MA do que em MB, na maioria dos pontos 
de coleta (Fig. 36). Amplitude de densidade: de 0,013 a
a 14,760 ind.cm-2, com valores mais altos no verão. Habito a 
limentar: provavelmente filtrador, devido â presença de nume 
rosas cerdas nas peças bucais.
Stenothoe valida Dana, 1853
Espécie freqüente tevevalores altos de densidade no verão. 
Houve pequena predominância desses animais no local protegi­
do. As densidades foram, em geral, maiores em MA do que em 
MB no inverno/75 e verão (Fig. 36). Hábito alimentar: prova­
velmente carnívoro (gên. Stenothoe) , consumidor de Hydrozoa 
(Krapp-Schickel, 1969:402)

2.13. Phoronidea 
PhoronÍ8 sp.
Espécie rara ocorreu livremente; provavelmente vive no sedi;r 
mento presente na amostra. Com densidade de 0,050 ind.cm 
ocorreu somente em NI de L III, no verão (Fig. 37) Habito 
alimentar: filtrador. Alimento composto principalmente por 
diatomáceas; também, protozoãrios e detritos (Forneris,1959: 
31).

2.14. Bryozoa
A distribuição dedensidade das espécies de Bryozoa, em 

número de colônias.cm”2 , nos dois níveis da faixa do fitai , 
dos três locais de coletaj no inverno e verão, está nas Figu 
ras 38 e 39. As treze espécies de Bryozoa registradas ocorré
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ram em densidades baixas. Em geral, as colônias foram peque­
nas. 0 hábito alimentar de todas as especies de Bryozoa foi 
considerado filtrador, apesar da existencia de carnívoros 
nesse grupo (Hagerman, 1966:35)
Amathia convoluta (Lamouroux) Busk, 1886
Espécie rara, suas colônias sempre pequenas encontravam-se 
fixas aos talos da alga-substrato. Ocorreu somente nos loca­
is mais agitados, no inverno/76 (Fig. 38), com densidade de 
0,010 col.cm”2.
Beania australis Busk, 1852
Espécie rara¿ cuja colônia ramificada e unisserial, composta 
de poucos zoécios, encontrava-se fixa aos talos de Amphiroa 
por meio de fibras radiculares. Ocorreu apenas em NI de L 
III, no inverno/76 (Fig. 38), com densidade de 0,010 col. 
cm"2 Registrada em algas (Marcus, 1937:63)
Boverbankia gracilis Leidy, 1855
Espécie relativamente comum; suas colônias muito delicadas 
ocorreram tanto na base dos talos da alga-substrato, como e- 
pizoicas em C r e p i d u l a Amplitude de densidade: de 0 ,00 5 a 
0,375 col.cm"2- A espécie ocorreu somente em locais mais agi 
tados, preferencialmente em NS. Foi menos freqüente no veraõ 
(Fig. 38). Presente em algas (Marcus, 1938: 56 e Rogick & 
Croasdale, 1949) e gramas marinhas (Marsh, 1976)
Bugula neritina (Linnaeus, 1758)
Espécie rara, suas colônias, sempre com poucos zoécios, fo - 
ram encontradas aderidas aos talos da alga-substrato ou epi- 
zóicas em Crepidula. No inverno/75 e no verão, esta espécie

Fig. 37 - Amphiroa beauvoiaii. Distribuição de densidade de 
PHORONIDAE (n? ind.cm-^), nos diversos pontos de 
coleta.



Am athia convo/uta Bugula neritina

Beania australis Catenicella contei

Bowerbankia gracilis
10.07.75 18.12.75 2 6 .0 8 ,7 6

Crisevia pseudosolena 
10 .07 .75  18.12.75 2 6 .0 8 .7 6



ocorreu no local calmo. Entretanto, no inverno/76, sua ocor­
rência foi no local mais agitado (Fig. 38) Amplitude de den 
sidade: de 0,005 a 0,020 col.cm"2 Presente em algas (Marcus, 
1937:66-67 e Souza-Lima, 1969:17)
Catenicella contei (Audouin, 1826)
Uma colônia ramificada ocorreu em NI de_L III, no^ verão 
(Fig. 38), em densidade de 0,040 col.cm”2 Esta espécie ocor 
re em Sargassum (Souza-Lima, 1969:17)
Crisevia pseudosolena Marcus, 1937
Espécie comum; suas colônias ramificadas estavam fixas, por 
meio de rizozoídios sobre os talos da alga-substrato e sobre 
conchas de Crepidula. Foi mais freqüente e abundante em L I. 
No inverno apenas ocorreu em L III. Amplitude de densidade : 
de 0,005 a 0,136 col.cm"2 ; o valor mais alto foi registrado 
no verão em NI (Fig. 38)- Epífita em alga (Marcus, 1937:19).
Electra bellula (Hincks, 1881)
Colônias ramificadas epizóicas na base dos talos da alga- 
substrato. Ocorreram nos locais mais agitados, tanto em NS 
como em NI (Fig. 39) Amplitude de densidade: de 0,010 a 
0,405 col.cm Espécie registrada em algas (Marcus, 1937:37 
e Souza-Lima, 1969:17)
Membranipora tuberculata (Bosc, 1802)
Espécie comum no fitai Amphiroa. Suas colônias incrustantes 
foram sempre de pequenas dimensões e cobriram apenas uma das 
superfícies do talo da alga-substrato. A maioria das colôni­
as foi encontrada nas partes mais velhas do talo. Freqüente­
mente , cobriram totalmente a superfície externa da concha de 
Crepidula^ou o envoltorio calcário de Balanus. A ocorrência 
desta espécie foi constante em L III; valores altos de densi 
dade foram registrados em L II, no inverno/75 (Fig. 39). Am­
plitude de densidade: de 0,005 a 0,070 col.cm"2 Espécie re­
gistrada em algas calcárias (Marcus, 1937:34) e em Sargassum 
(Marcus, op. cit.:33 e Burkenroad, 1939)
Savignyella lafontii (Audouin, 1826)
Colônias ramificadas fixas por meio de rizozoídios sobre ta­
los de Amphiroa. Ocorreram apenas no inverno/75, especialmen 
te em NS de L I mas, também, em L III_(Fig. 39) Amplitude 
de densidade: de 0,005 a 0,045 col.cm”2 - Espécie registrada 
em algas (Marcus, 1937:78 e Souza-Lima, 1969:17)
Scrup o cellar ia bertholletii (Audouin, 1826)
Espécie rara; as colônias delicadas foram, em geral, de pe - 
queno tamanho. Entretanto, a colônia registrada no inverno/ 
76 era muito ramificada, com tamanho comparável a um tufo al 
to de Amphiroa. Certamente estava fixa diretamente â rocha.Õ 
correu no inverno e verão (Fig. 39). Amplitude de densidade” 
de 0,005 a 0,024 col.cm"2 - Mencionada em algas (Marcus, 1938 
: 2 4)
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Fig. 39 - Amphiroa beauvoisii. Distribuição de densidade das



Espécie comum, suas colônias encontravam-se aderidas ao re - 
dor do talo da Amphiroa, na sua porção mediana. Amplitude de 
densidade: de 0,005 a 0,376 col.cm”2 Na maioria dos pontos 
de coleta predominou em NI. Valores mais altos de densidade 
foram registrados no verão em L I e L II. A espécie foi rara 
no inverno/76 (Fig. 39) Encontrada em algas da Ilha das Pal 
mas (Marcus, 1939:48), em água rasa (49)
Thalamoporella gothica (Busk) var. prominens Levinsen, 1909
Uma colônia incrustante ocorreu em N S d e  L III, no inverno / 
75, em densidade de 0,005 cQl.cm (Fig. 39) Souza-Lima
(1969:17) assinala esta especie em Sargassum.
Watersipora cuoullata (Busk, 1854)
Espécie comum, cujas colônias incrustantes^sobre os talos de 
Amphiroa ocorreram freqüentemente unindo vários delas Ocor­
reram, também, sobre conchas. A espécie predominou em NS de 
L II, tanto no inverno como no verao, mas teve sua maior den 
sidade no inverno/76. Faltou no local calmo (Fig. 39) AmplT 
tude de densidade: de 0,008 a 0,100 col.cm“2. Registrada em 
algas (Marcus, 1937:118 e Souza-Lima, 1969:17) Na Ilha das 
Palmas ocorre acima da linha da vazante (Marcus, 1938:46)

2.15. Echinodermata
A distribuição de densidade das espécies de Echinoder­

mata, em número de indivíduos.cm“ , nos dois níveis da faixa 
do fitai,dos três locais de coleta, nas duas condições de ma 
ré, no inverno e verão está na Figura 40.
Lyteohinus variegatus (Lamarck, 1816)
Echinoidea de ocorrência rara, representada exclusivamente 
por indivíduos jovens. Ocorreu esporadicamente no verão e no 
inverno/76 (Fig. 40), com densidade variável de 0,010 a
0 ,040 ind.cm“2 Hábito alimentar: herbívoro (Lawrence ,1975)
É predado por aves e Gastropoda carnívoros (Moore, et al. , 
1963:28, 48). Ocorre em prados de Thalasaia, Cymodooe e Hali 
meda (Moore et al., 1963:23-24 e Roa, 1967:301)
0phiacti8 8avignyi (Mueller & Troschel, 1942)
Ophiuroidea de ocorrência constante em todos os pontos de co 
leta. Raramente faltou numa amostra. Em 7 dos 18 pontos dê 
coleta predominou em NS e nos outros 11 pontos, em NI. As 
densidades mais^altas foram registradas em L II e L III. Com 
a subida da maré, houve aumento de densidade na maioria* dos 
pontos de coleta, sugerindo migração desses animais de ní - 
veis mais inferiores. Esse fenomeno foi marcante no inverno/ 
76, especialmente em locais agitados (Fig. 40). Amplitude de 
densidade: de 0,160^ 4,380 ind.cm”2. Hábito alimentar: pri­
mordialmente detritívoro (Boffi, 1972:324) Espécie registra 
da em vários fitais (Boffi, op. cit.) -



Lytechinus varieqatus

Ophiactis saviqnyi

Fig. 40 - Amphiroa beauvoisii. Distribuição de densidade das 
espécies de ECHINODERMATA (n? ind.cm-2), nos diver 
sos pontos de coleta.

Ophiothrix angulata (Say, 1825)
Ophiuroidea raro ocorreu somente no verão, em L I e L II 
(Fig. 40), com densidade de 0,020 ind.cm-  ̂ Habito alimen - 
tar: provavelmente filtrador como em outra espécie do gênero 
(Barnes, 1980:957) Vive freqüentemente em esponjas (Verrill, 
1900:585) e em algas calcárias e não calcárias (Boffi, 1972:

Paracucumaria sp.
Holothuroidea de pequeno porte ocorreu, principalmente, no 
local protegido, no inverno/75 e verão. No inverno/76, ocor­
reu apenas em L III A maior freqüência e densidade em MA do 
que em MB no inverno/75 e verão parece indicar migração des­
ses animais para NS, com a subida da maré (Fig. 40) Amplitu 
de de densidade: de 0,027 a 0 ,320 ind.cm"2 ·, os valores mais 
altos foram registrados no inverno/76. Hábito alimentar: de- 
tritívoro (Classe Holothuroidea)



A distribuição^das espécies de Ascidiacea, em numero 
de indivíduos ou colônias.cm"2f nos dois níveis da faixa do 
fitai,dos três locais de coleta, no inverno e no verão encon 
tra-se nas Figuras 41 e 42. Foram identificadas 11 espécies 
de Ascidiacea, das quais 6 foram de ocorrência esporádica.Ha 
bito alimentar: filtrador.
Aplidium lobatum Savignyi, 1816
Espécie rara foi encontrada fixa num feixe de talos da alga- 
substrato. Ocorreu apenas em NS de L II, no verão (Fig. 41) 
Densidade: 0,070 col.cm“2.
Botrylloidea nigrum Herdman, 1886
Espécie relativamente comum, suas colônias encontravam-se fi 
xas em feixes de talos da alga-substrato ou diretamente so - 
bre a rocha. Somente em L I , no inverno/75, a densidade foi 
bem maior em NS do que em NI. Nos demais locais de coleta , 
houve maiores densidades ou exclusividade de ocorrência em 
NI (Fig. 41) Amplitude de densidade: de 0 ,005 a 0 ,090 col.̂  
cm"2; os valores mais altos foram registrados no verão. Espé 
cie registrada em algas (Rodrigues, 1962).
Botryllus sp.
Espécie rara, somente ocorreu no local protegido, no inverno 
/75 (Fig. 41), com densidade variável de 0 ,005 a 0,015 col. 
cm-2
Didemnum candidum Savigny, 1816
Ascidiacea comum. Os indivíduos estavam fixos, principalmen­
te, na face inferior de feixes de talos de Amphiroa. Ocor - 
rência sobre Crepidula foi comum. Em ambos os casos, as colô 
nias foram sempre de pequeno tamanho. Local calmo parece ser 
favorável ao desenvolvimento desta espécie. Em L II e L III, 
houve predominância em NI (Fig. 41). Maior freqüência e abun 
dância ocorreram no verão. Amplitude de densidade: de 0,008 
a 0,250 col.cm - Em algas calcárias (Eldredge, 1966:215 e 
Monniot & Monniot, 1967:4) e pardas (Tokioka, 1967:62)
Diplosoma macdonaldi Herdman, 1886
Espécie de ocorrência quase constante; suas colônias foram 
observadas, na maioria das vezes, fixas sobre conchas. Houve 
predominancia desta especie^em L I ,  no inverno/75 e no verão. 
Ja no inverno/76, o valor máximo de densidade foi observado 
em NI do local mais agitado (Fig. 41). Amplitude de densida­
de: de 0,005 a 0,220 col.cm-2- Em algas calcárias (Halimeda, 
Porolithon gardineri) e verdes (Eldredge, 1966:234)
Distaplia bermudensis Van Name, 1902
Espécie rara ocorreu somente em NI de L I , no inverno/75(Fig. 
41), com densidade de 0,025 col.cm-2
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Fig. 42 - Amphiroa beauvoisii. Distribuição de densidade das



Perophora viridis Verrill, 1871
Espécie rara ocorreu fixa aos talos de Amphiroa nos locais 
mais agitados: em L II no inverno/75 e verão e em L III no 
inverno/76 (Fig. 42). Amplitude de densidade: de 0,030 a
0,320 ind.cm
Styela plicata (Lesueur,1823)
Espécie solitária foi comum e ocorreu com maior freqüência 
no inverno/76. No inverno/75 e no verão ocorreu somente em L 
I e L III (Fig. 42). Amplitude de densidade^ de 0,005 a 
0,024 i n d . c m  vários indivíduos desta espécie serviram de 
substrato a algas e animais epizóicos.
Symplegma viride Herdman, 1886
Espécie comum no fitai Amphiroa ocorreu fixa na face inferi­
or de feixes de talos da alga-substrato e sobre conchas de 
Crepidula. Esteve presente em todos os pontos de coleta no 
inverno/75. Houve predominância por L I , no inverno, ao pas­
so que, por locais agitados no verão (Fig. 42) Amplitude de 
densidade: de 0,015 a 0,190 col.cm ; os valores mais altos 
foram registrados no inverno/76. Mencionada em algas (Van 
Name, 1945: 232), como incrustante (Van der Slot, 1969 : 55)
Ascidiacea n9 610
Espécie solitária ocorreu apenas no inverno/75, com preferin 
cia por NI de locais agitados (Fig. 42). Amplitude de densi­
dade: de 0,005 a 0,045 ind.cm“^
Ascidiacea n? 611
Espécie solitária ocorreu somente em NI de L I , no verão e 
no inverno/76 (Fig. 42), com densidade de 0,016 e 0,020 ind. 
cm” , respectivamente.

DISCUSSÃO
0 fitai Amphiroa beauvoisii mostrou ser bastante com - 

plexo e, embora de pequena espessura (40 mm), a superposição 
de substrato e o sedimento acumulado põem â disposição das 
espécies um maior número de microambientes do que aquele de 
Amphiroa fragilissima (Masunari^ 1982) ou de outras algas.

As dominância e subdominancia numéricas, respectiva - 
mente, de Crustacea e de Mollusca no fitai A. beauvoisii re­
presentam uma característica comum da composição de fitais , 
ao nível de filo animal (V Masunari op. cit. y tab. 1). En - 
tretanto, Hydrozoa^como terceiro gruço mais abundante tanto 
em numero de indivíduos, como de espécie é particular neste 
fitai (cf. Nishihira, 1965; Souza-Lima, 1969 e Shepherd & 
Watson, 1971)

Dentre os Crustacea, Amphipoda foi o grupo numericamen 
te dominante em A. beauvoisii, ao passo que, Tanaidacea õ 
foi em A. fragilissima.



Alem disso, as altas densidades de Hydrozoa e ocorrên­
cia constante do Mollusca Crepidula aauleata e do Echinoder- 
mata Ophiaotis savignyi concorrem para a distinção entre es­
tes fitais, com estrutura semelhante de alga-substrato (Masu 
nari, 1982.

A escassez de Amphipoda e de Ophiaotis em A. fragilis- 
sima provavelmente foi porque os seus talos finos intensamen 
te entrelaçados com a alga associada Bypnea restringiram o 
espaço disponível, nao permitindo a^existência de animais de 
tal porte. Aparentemente Ophiaotis é um animal "eurioecio" 
sendo predominante em substratos variados como a esponja Zy- 
gomycale (Duarte, 1980) e o briozoário Schizoporella (Morga- 
do, 19 80).

A ausência de Hydrozoa e Crepidula em A. fragilissimat 
talvez esteve ligada ao grande volume de sedimento retido 
nesta alga (Masunari, op. cit.) , o que teria interferido ne­
gativamente nas atividades vitais desses animais filtradores,

A alta diversidade de Polychaeta (*+2) é, também, singu 
lar quando comparada com outros fitais (cf Wieser, 1952;Sne 
li, 1968; Dommasnes, 1969 e Marsh, 1973) As algas coralinas, 
em geral, são favoráveis a estes animais (Chapman, 1955 e 
Sarma & Ganapati, 1972).

0 número de espécies de Mollusca (28) presentes e bai­
xo em relação ao de Sargassum (aproximadamente 60) (Montou - 
chet, 19 79) Entretanto, esse valor está próximo daqueles de 
Pucu8 serratus (28) (Hagerman, 1966), Lithothamnion (21)
(Sneli, 1968), Corallina offioinalis (27) (Dommasnes, 1969) 
e Zo8tera marina (23) (Marsh, 1976) Warmke & Almodóvar 
(1963) num estudo de distribuição de Mollusca em 25 espécies 
de alga, consideraram as algas vermelhas como o substrato 
preferido. Entretanto, poucas espécies mostraram uma prefe - 
rência marcante por uma determinada espécie de alga.

Estas diferenças no número de espécies em diversos fi­
tais certamente são conseqüências das formas variadas da
planta-substrato^condicionando microhabitats peculiares, da 
diversidade do hábito alimentar de Mollusca e da disponibili 
dade de alimento que estes animais encontram nesse ambiente.

Pantopoda foi bem representado no fitai (8) quando com 
parado com Fucus (3) (Hagerman, 1966), Corallina (1) (Dommas 
nes, 1969) e Sargassum (1) (Kito, 1975),

Porifera apresentou certa diversidade (11), se compara 
do com Sargassum (6) (Borojevic, 1971)

Bryozoa foram, também ricos em espécies (13), mas as 
colônias foram sempre pequenas. Embora a calcificação dos 
talos da alga-substrato seja um fator favorável para Bryo 
zoa (Winston & Eiseman, 1980), certamente a sua largura não 
permite um crescimento exuberante das colônias. Esta hipóte­
se é corroborada pelo grande número de espécie de Bryozoa 
registrado em Sargassum (28) (Souza-Lima, 1969), que apresen 
ta talos mais volumosos e de superfície mais larga. A favor 
desta hipótese, ainda, pode-se referir que, espécies de Hy - 
drozoa que não necessitaram de superfície ampla para coloni­
zação foram abundantes.

Ascidiacea de fitai foram pouco estudados. Souza-Lima 
(1969) cita duas espécies em Sargassum. Das 11 espécies re -



gistradas no presente estudo, apenas urna, ja tinha sido en - 
contrada em algas (Rodrigues, 1962). Este fato sugere que , 
Amphiroa deve favorecer o desenvolvimento desses animais co­
loniais, especialmente Didemnum oandidum e Diplosoma macdo - 
naldi, que ocorreram em altas densidades^

Como cerca da metade (55%) das espécies registradas em 
A. beauvoisii jã é citada para outros fitais, a composição 
específica não parece ser o único atributo que caracteriza 
este fital.

Uma comparação entre os diversos fitais, ao nível de 
composição de especie é muito difícil, pois, a maioria dos 
trabalhos trata de um ou goucos grupos animais. Entretanto , 
pode-se dizer que, as espécies que pela sua alta densidade 
(e não por exclusividade de ocorrência) caracterizam o fital 
A. beauvoisii são Jassa faloata e Leptochelia savygnyi entre 
os animais vãgeis e, Crepidula aculeata e Dynamena cornicina 
entre os sésseis.

A densidade média da fauna de A. beauvoisii sobrepuja 
todos os valores dos diversos fitais do mundo (Masunari,1982, 
tab. 1), mostrando ser um ambiente bastante favoravel.

A ocorrência da maioria das colônias sésseis tanto na 
parte basal como na apical dos talos da alga-substrato suge­
re que, estes animais são de crescimento rápido; não mostram 
uma zonação definida ao longo dos pequenos talos, como foi 
observada em algas de maior porte (Kerneis, 1960; Souza-Li- 
ma, 1969; Norton, 1971; Moyano & Bustos, 1974; Lloyd et al.t 
1974; Ryland, 1974; Boaden et al., 1976; 0'Connor & La - 
mont, 1978 e 0'Connor et al., 1980)^

A influência da agitação da égua na distribuição dos 
animais deve ser considerada em conjunto com a do volume do 
sedimento retido nos talos.

Amphiroa beauvoisii não ocupa locais absolutamente cal 
mos e a sua presença certamente ameniza o efeito de corren - 
tes e ondas (Kikuchi & Pérês, 1977:169) A capacidade de acu 
mular sedimento, principalmente na base dos talos esta liga­
da ã sua grande superfície (Hicks, 1977a:461).

_A exuberância de A. beauvoisii jz a densidade das epífi 
tas não foram fatores críticos no acúmulo de sedimento, mas 
sirrij o hidrodinamismoj. É difícil, portanto, discernir se uma 
espécie^mostra preferência por um determinado grau de agita­
ção da agua ou por um certo volume de sedimento retido.

A alta densidade média total da fauna registrada em L 
I, sugere que, o acúmulo de sedimento ampliou o substrato 
(Çonrad, 1976), não sõ para os organismos animais, como tam­
bém,para o crescimento de microorganismos, promovendo a e - 
xistência de maior quantidade de alimento disponíveKMeadows 
& Anderson, 1968 e Hargrave, 1970) Além disso, locais cal - 
mos favorecem o crescimento de diatoméceas em algas corali - 
nas (Chapman, 1955).

A matéria orgânica morta depositada fez parte do volu­
me total de sedimento e, certamente constitui uma fonte im - 
portante de alimento.

A alta densidade do total da fauna em L I foi devida a 
Foraminifera, Nematoda, Copepoda e Tanaidacea. 0 sedimento 
serviu, certamente, como fonte de alimento e substrato para 
os dois primeiros grupos. Entretanto, como os Copepoda podem,



também, viver agarrados aos talos da alga-substrato, o sedi­
mento provavelmente teve papel preponderante na alimentação 
desses animais. Para os Tanaidacea, o sedimento foi tanto ma 
téria-prima para construção de tubos, como fonte de alimen - 
to.

Trabalhos mostram que, a maioria das espécies animais 
tem nos diferentes fitais preferência por um determinado 
grau de agitação da égua (Dommasnes, 1968 e 1969; Norton , 
1971; Moore, 1973 e 1978 e Fenwick, 1976). Além disso, uma 
espécie pode mostrar preferência diversificada. Por exemplo, 
entre os Amphipoda, Corophium bonelli é considerado um ani - 
mal típico de local protegido por Dommasnes (1968) e, típico 
de local exposto por Moore (1973). Certamente esta diversida 
de se deve a conotação subjetiva de cada autor, na^classifi- 
cação dos pontos de coleta, segundo a agitação da égua. Medi 
das padronizadas de velocidade de corrente, deverão levar^ a 
resultados mais^concordantes. Entretanto, interações biolégi 
cas entre a espécie devem ser levadas em consideração. Por 
outro lado, a preferência de Jaasa falcata por locais agita­
dos esta bem documentada (Ebling et a l 1948; Norton, 1971 
e Moore, 1973)

É difícil interpretar a preferência mostrada por mui - 
tas espécies conjuntamente por L I e L III.

A maior densidade média total^em NI sugere que, as con 
dições ambientais aí são mais homogêneas, talvez devido ã 
submersão permanente. Entretanto, como ocorreu com o fator a 
gitação da agua, cada espécie mostrou preferência particular 
por um nível, embora ocorrendo em ambos. Portanto^ a submer­
são permanente não seria a única causa do valor méximo de 
densidade média total.

Dentre os animais végeis, poucas espécies mostraram mo 
vimentos de migração com a subida da maré. Este fato indica 
que, a maioria das espécies é capaz de resistir ã emersão du 
rante algumas horas ou o alto coeficiente de adsorção da al­
ga-substrato permite que elas permaneçam em NS, mesmo em con 
dições de emersão.

No verão, o valor de densidade média total das espéci­
es végeis das amostras coletadas em MB foi significativamen­
te maior do que o de MA. Esta discrepância foi devida â dirrd 
nuição da densidade média de Amphipoda: ocorreram 5,764 ind. 
cm”  ̂ nas amostras de MB contra^3 ,650 ind.cm”  ̂ em MA. Como hou 
ve baixa de salinidade devido ã forte chuva que ocorreu en­
tre as coletas realizadas em MB e MA, pode-se aventar a hipé 
tese de que, os indivíduos de Amphipoda abandonaram os ní­
veis do fitalpara evitar a oscilaçao de salinidade.

A estação do ano parece ter influenciado somente a den 
sidade do povoamento e não o número de espécie. Tanaidacea 7 
Isopoda, Amphipoda e Ostracoda tiveram densidades significa­
tivamente mais altas no verão do que no inverno. Este fato 
jé foi observado na maioria dos_fitais, sendo as diferenças 
especialmente marcantes em regiões temperadas (Kikuchi ,1962 ; 
Hagerman, 1966; Rivosecchi & Herzel, 1969; Mukai, 1971 e Nor 
ton, 1971).

A comunidade A. beauvoisii é bastante diferente daque­
la da rocha (Nonato & Pérês, 1961 e Oliveira Filho & Mayal ,



1976), tanto na composição específica como no tamanho dos
componentes. Onde ha tapete de A. beauvoisii, não ha fauna
típica de rocha. Isso confirma a opinião de Remane (19*40) de 
que o fitai constitue um ambiente a parte do bentos.
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